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Foi. i. 

AVE MARIA. 

foHqu.im impleti funt dies Furgationis Mari a fecun- 

dam legem Moyfi, Luc. 2. 

A M tam notorias as contradiçoens 
defte dia, & tam repetidas as circuní- 
tancias defta fefta. (Illujirifsimo Se- 
nhor) Sam tam notorias dizia eu, as 
contradiçoens dcfte dia, & tam repeti- 
das as circunftanciasdefta fefta, qbaf- 
tava fomente a experiência delias pera 

impedir todo o embaraço, & pera facilitar todo odezem- 
penhoj mas com ler tanta a experiência , com íer tanta a 
repetiçam , vim a confiderarme hoje com as contradi- 
çoens maisopprido, &com as circunftancias mais enlea- 
do; & (cm me períuadir, que lendo a luz objcfto da vifta, 
vifta fofle a mayor perturbação dos olhos,ou o mayor em- 
baraço dodelcurfo; achei, que a mefmaluz,que avia hoje 
de expellir as lombras, me mete nellas, & que omefmo 
reíplendor, que avia de franquear o caminho , ferve de 
acrecentar adifficuldade; porque aquella foberana luz do 
Ceo, aquelle reíplendor luzido da gloria, Maria digo, que 
he todo oaffumpto da fefta, com alua Purificaçam nos 
difficulta a obrigaçam defte diajpois parece eftar a luz dc 
fua pureza, encontrada a toda a luz com o Evangelho; por- 
que efte fuppoem fombra, & infinua indicio de culpa: Sc 
fefta inculca luz, Sc publica graça; luz,& fombra oppccíe, 
graça, & culpa repugnam. O Evangelho da Purificaçam 

A a repre- 



2 Sem am 

rcprczenta humildados, & abaumentos: a fefta da lus do- 
clara luzimentos.ic foberanias. OEvang ho indue fogci- 
çoens a toda a Uy: fecundum legem Mojft; j,lent fcriptum 
eft in lege Domini. A filia cnCauCc privil gios a roda a 
lus j que mayor cofttradrçam logo, & que repugnância 
mayor aifi pcra a (oUmiudade , como pera o dezem- 
penho? 

Os Gregos a notaram, & os Latinos a advertirão, por- 

que huns, & outros intitulam a ifta lolemnidadc fefta dc 
encontros, Hypapante, os Gregos, occurfus, os Latinos, 
nam sò pellascontradiçocns repelidas, mas também, por- 

que cftc he o dia,eni que os Catholicos lignificados n3S des 
Virgens, que com luzes accezas iahiratn ao er.coruroaoei- 
pozo,& à cípoza accipienies lampadas funs exierunt obvix 

Mutth.2;- fponfo,& fponfx: apparecem tambcm hoje com luz^snas 
mãos pera encontrarem no templo com Chrifo Efpozo 
Divino, & com Maria efpoza iobcrana; febcm, queonu- 
merozo apparatode luzes, que hoje vemos, parece,que 
excede o das Virgens, que agora tocamos; porque o das 
Virgens admittia neícias, & cftc todohede Dottcsj a- 
quellc (c compunha tamb.m de finco fatuas, que com as 
fuás luzes ficaram ás boas noites-: lampades nofirx ex- 
tinguntur. Efte todo fe forma de fabios a quem nunca 
faltam as luzes ; & hoje com asdascandeas accezas nas 
mãos, mais pera credito do iryfterio, que pera lembran- 
ça da morte, apparecem mais luzidos, & mais viftozos j q 
afíim queria oSmhor ver a feus Ditei poios, porque tanto, 

M*ttb. j. que os conftituio luzes fabias do rrundo : •vos ejlis Ittx 
mundi, logo lhe intimou, que purificandoce cingidos, ti- 
veftcm a* candeas nas mãos accezas, pera mais luzirem,& 

Luc í2 mai> brilharem . Sint lumbt yeflri prxcinãi , & luccr- 
nx ardentes in manibus veflris, que nam sò ao mundo 

todo, mas tambcm a Chtiílo parece bem ver aos lábios 
com 
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com luzes nas mães. E sò cila circunílancia bailava pê- 
ra acreditar a noffa cekbridade dc grande, que das mui- 
tas luzes infiria Tertuliano a mayoria, & excedo das Tertuli. 
fedas: Vonius lucernata, Sc de tantas, que hoje afliftem 
neíle Real templo, & caza da Vnivcriidade, bem íepode 
dizer,que he eda celebridade entre todas a mayor,& a mais 
íiiperior. Domus lucernata. 

Suppoda pois a contradiçatn, crece também hoje a 
difficuldadc; porque parece impoflivel unir termos ião op. 
podos,extremos tatu didantes, como a lus de Maria com a 
fombta da Purificaram; mas o que parece impoíhbilidade, 
o que parece contradiçam , foy doSpiritoSarâo a mayor 
providgeia, pera explicar ncdemyderiodanoflaLus o ma- 
yor prodigio. Se o Evangelho íomente reprezentara luzes, 
fora menor o encarecimento da lus,que íe íolemniza, mas 
incluir fombras,he o mayor prodigio da lus,que fe celebra; 
porque neflãsfombras avulta mais efla lus,& na uniam de 
iam oppodes extremos, íe acham na noflalus mais claros 
os feusíefplendores. Em outra lus temos a prova muito 
clara. 

Defcreve o meu Evangelida a Geraçam Eterna do 
Filho de Deos, Sc entre os mais attributos, que delle tef- 
temunha,numcra também a lus com quereíplandece. In 
tpfo vita erat, & vita erat lux hominum; &lux in tcnc- 
oris lucet. Eda Divina Águia de loam remontada fempre 
a examinar os rayos do Sol, part ce, que lhe nam penetrou 
bem a lus, & fendo exímio Theologo, parece; que tro- 
peçou nos termo? da Philotophia.que admitte entre lus, & 
trevas a cppoziçam de habito, Sc privaçam, q fam incom- 

patíveis,fam repugnantes, pois nurca íe pedem unir, ntm 
ambos juntos achar : como pedia logo a lus do Éivino 
Verbo luzir nas trevas íem que as dc ílerrace ? cc mo p odia 
avultar cffa Divina lus km que com as lembras íe ef- 

curecece? 
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cucecccc? Lux ia tenebris lucet. Si podia; porque o meíaio 
Evaogeliftadis logo,que eflas trevas,que elTas lombras nao 
comprehendiam a luz: <jr tenebrx earn non com prebende, 
runti & quando as lombras nam comprchcndem a lus, o 
feu mayor prodígio, & o lea mayor encarecimento confif- 
te, em le unir a lus a> trevas, pera que aífim avultem mais 
os feus rayos. Se o Evangelifta abiolutamente diflera, que 
o VerboDivinoera Ids que relplandecia, nam olouvara 
Sam loam muito; m*> dizer, que era lus, que tendo op- 
pofiçam com as trevas, neffas meimas lombras luzice, fetn 

que as trevas a comprchcndv'Cem, íoy explicar o mayor 
prodígio da lus, & o exCeflfo, que por Divina a todas as de- 
mais ias; por iflò nam fas cazo da contradiçam entre a lus, 
& trevas, & sò encarece o prodígio da lus no vinculo, com 
a falta da comprehençam nas fombras. Lux i» tenebris 
lucet. O queSamloam affirroa da lus do filho confidero 
eu hoje na lus da May; porque ainda, que a lus de fua pure- 
za, fe unice às lombras da Purificaçam.como cíTas lombras 
a nam comprehendcram por fer Mãy de Deos, & izenta da 
ley, nefias lombras avultou mais o relpkndor de fua graça, 
& a lus de lua pureza,- altim a vinculou cftes dous extre- 
mos de lus, & (ombra, que pera mayor prodígio dc feu lu- 
zimento, admiitio toda a contradiçam. Nam he logo a re- 
pugnância apparcnte da fcfta com o Evang lho a que cau- 
za a mayor diffiçuldadc; pois delia rez ilta o mayor myfte* 
rio, 3c com cfte íe publica hoje da nofla lus o mayor pro- 
dígio. Luxintenebris lucet, &tenebr& e*m non compre- 
de runt. 

Tenho repetido a contradiçam, &moftrado a con- 

gruência do Evangelho com a fcfta da Senhora da Lus. Ve- 
jamos agora nas palavras do noíTo thema, de que me nam 
ei de apartar, o dezempenho doaísúpto,que nefte Sermão 
ei de íeguir; que ferà raoftrac em tres defeurfos, fundados 

em 
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cm rrcs reparos,o que a noffa ícberana lus de Maria obrou 
na Purificaçam,porlus labia,o que fes por lus amante, o q 
executou por lus obediente $ fendo no que obrou por lus 
fabia,pera o Coo prodígio,& com lugar de prodígio fecha- 
remos o primeiro difeurfoj no que fes por lus amante,pera 
a terra maravilha, & com lugar de maravilha concluiremos 
o fegundc; no que executou por lus obediente, pera osfa- 
bios admiraçam, & com lugar de admiraçam coroaremos 
o terc< i o; & ficara fendo afcfta,toda de prodígio.-,toda dc 
aílombros,3c toda de admiraçoens^ 

D;soEvangeliftaSam Lucas, quecheos, & comple- 
tos os dias da Purificaçam da Senhora, termo prefixo, pelia 
1; y de Moyfes.fora a Virgem com o menino Deos ao tem- 
plo pera o offcrccer,& obíervar a 1. y do Senhor. Pofiquam 
implett funt iSies,<jrc. E noto eu, que nam deixou a Senhora ' 
de levar ao templo a íua candea, porque levou configo o 
íeu cordeiro . Lucerna ejus ejl agntts. Pergunto agora: 
A Senhora nam era a lus de toda a pureza, & orefplendot 
de toda a graça? AíTim o dis hum Do do Moderno: Afaria c"plbt. 
efilumen Virgtnitatis, & lux puritatts. A íua lus nam ex-tm' 
cedia as luzes da Aurora,os rayos do SoJ,& os refplendores 
da Lua? He ccrtoj porque cípera logo cfta Divina lus poc 
tantos dias peta iraotcmplo offereccrce,íe em feu milagro- 
zo parto nam tinha contrahido mancha de que purificarce? 

Grande repofta do Dado Lacerda. Porque a rocha de Ma- Lacerda 

ria adornada com a cera branca dc íua pureza, & cõ a lus \Matu 

de íua graça avia de ir hoje como lus fabia luzir ao t< mplo. M4~ 
Sufptcor in hoc arderefacem Mariana integritatis , qua in èutific* 
Turificationis die maximopereefulgat. Nam foy a Senhora 
ao templo antes dos dias confummados, mas deípois, qi e 
foraõ cõpletos,porq como iâ fendo lus fabia ao têplo li>zir, 
era neceCfario efperar por tempo certo cm quefudece ref- 
plandccer. Oh que excellcncia efla da nofla lus pera feu 

credito, 
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Credito,& que doctrina da lus pera nofio exemplo ? Pera 
feu credito, pois foy tam fabia, que quis iuzir a (eu tempo; 

pera noío exemplo, pois nos eníhou a bufear tempo pera 
oluzimcnto, porque o luzir ha dc íer a feu tempo, qquem 
fempre quer luzir,achace com menos lus pera luftcar,como 
q icm a feu tempo sò quer luftrar aehacc com mayor aug- 
mento de luzes pecareíplandccer. 

No principio do mundo creou Deos duas luzes gran- 
des: o Sol pera governar o dia,& a Lua pera prezidir à noi- 

r te : fecit Deus duo luminária magna : luminare mains ut 
'' prxejfet diei: luminare minus ut praejfct notti. E no prin- 

cipio do teftamento novo fahio com outra lus taõ fuperior, 
que nam sò entre as trevas da noite, dc as luzes do dia ha 
fempre de luzir, mas em todo o tempo, ha de illuftrar a to- 
do o mundo. Lux in tenebris lucet: erat lux yera, qua il- 

Itan. i. luminiLt omnem hominem yenientem in hunc mundum . E 

porque ham de fer as duas luzes doTeftamento velho tam 
limitadas em refplandecer, que ha de ter termo a íua jurif- 
diçam, utpraefe diei,utpraejfet noíli: E a doTeftamento 
novo ha de fer tam avetajada em a lumiar,que naõ ha de ter 
limite o feu luzimento? Arazamhej porque as duas luzes 
grandes, q íe Deosfes no principio do mundo,nam eípera- 
ram tempo algú pera luzirem, mas apenas as chegou Deos 
a crear,quando logo começaram a luzir: fectt Deus duo lu- 
minária magna, ut lucerent fuper terram-, porem a lus do 
teftamento novo.alfim foube reprimir as fuas luzes,que ef- 
perou po- tempo cetto pera illuftrar o mundo com feus ra- 

5 yos. Vbi venit plenitudo temp or is mifit Deusfiliumfuum. 

^rat ^ux veri 1U£ omnem mundum. Pois o Sol, 
lean ^ a Lua,que nun efperaram tempo algum pera luzir, feja 

menor o feu luzi mento 5 utpraefet diet, ut praefet noeli-, 
poremalusdoteftimentonovo, que efperou por tempo 
certo peca alumiar, feja mayor a fua jurifdiçam:tcnham as 

duas 
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duas luzes grandes menos lus, porque logo começaram a 
brilhar : utlucerent: Edotcflamento novo,legremayor 
augmcntode rayos porque a feu tempo começou aluzirj 
ttbi yenit plenitudo temporis? Efperou a Divina lus do Ver- 
bo por tempo determinado pera luzir no mundo: ubi yenit 
plenitudo temporis; porque era lus entendida:eiperou tam- 
bém afoberaoa lus dcMaria pcllotcmpochco,& comple- 
to perâ refplandecer no templo:pojlquam impletifunt dies, 
porque era lus fabia; Sc as luzes entendidas, as luzes labias, 
empenbamce cm luzir a feu tempo; porque quando a feu 
tempoluzcm,cntam com mayores reíplandores brilhando 
que nam tern as luzes ambiciozas deappareccrcm, q fem- 
pre fc acham com menos lus pera luftrarero ; ut praefct 
diet, ut pr&ejfet notfi. 

Quantas luzes ha no mundo com opiniam de enten- 
didas,que por luftrarem ambiciozas, querem preferir a Aia 
lus ao rempo>fendo,que por mais rayos, que íejam,ae tem- 
po dt vem cffas luzes, que logram? Quantas, que avaliam 
por tempo perdido, aquellc cm que nam podem luzir,nem 
fe podem moftrar? perfuadindoce, q lhe foge o tempo com 
os annos, porque em todo o te mpo nam fazem oftentaçam 
das luzes. Mas eftc he hum dos mayores enganos das luzes, 
& huma das mayores fem razoens dos íabios, quererem 
luzir cm toda a occafiam,quererem luftrar cm todo o tem- 
po,fem faberem reprimir as fuas luzes, pera q a feu tempo 
as vejam augmentadas dc rayos. 

Em tres eftados confidero cu as luzes, porque acho 
que fe lus no mundo de tres modos. Ha humas luzes,que 
pormuitoanticipadas luzc cedo,outras, que por muito re- 
primidas luftram tarde, & outras, que por muito cuidado- 
zas brilham a feu tempo; mas com cfta differSça; q as luzes 
que por muito anticipadas luzem cedo, fam luzes prezu- 
mldas, que na fua ambiçam, encontram a foa mayor ruina; 

B *slu- 
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a> l.iz",q t,- poc-m fito repnmidjs Infl am tarde,(am hz.-s 
deígraç.iii-,q ic na lui dnaçam cti.it» o leu ic'vpk\ las 

1,JZ-"»Pjr muito c lidadjzj- brihiam a leu tempo,laõ lu- 
z.'i feiplaid c.'iites,q «c no leu cuidado logram o leu aug- 
uiento. Efte pcnlaiiK ntc iocl te tres paites, & pcrifon - 
cellita detrcs provas : toda> leram d luzes como he o deI- 
curio, que o tneucmpeimohoje, confide mais im provar 
agudo, que em talar eloq tente ; mais na noticia dí Eícu- 
tura.que no florido da Rethorica, porque aífini o pede o 
dia, o aíTumpto,^ oaudfiorio. 

Lusb. I.cuja ametade do nome o declara luz-ldo; a pe- 
nas fe vio creado, quando logo o dominou a ambient, de 

lfaus 14 pertend. r huma cad.ira. Sedclo in mente tcjlamcnti: & a 

efia lus.quelhc foc -deo? a mayor ruína, que no n,undo ic 
vio. J^uomodo eecidijltde calo Lu tfer q:ti mane criubcris) 
Efie Anio na manhãa d; íua crcaçsm logo começou a luzir 
s-mbiciozo, muito cedo, qui mune, & antes de tempo co- 
meçou a te querer moftrar luzido: igualmente fe vio unida 
em Lucifer a los,& a ambiçam:fedtbo: pr is lus ram prezu- 
mida, que tam cedo quer luzir de aílento, lus tam arr.bicio- 

za,qiie antes de tempo quer lograr huma Cadeira, qui ma- 
ne: fedebo. liem era, que na ("ua ambiçam encontrace com 
a mayor ruina . £>uomodo eecidijfi ? Exiqifi o fucccfTo das 

luzes,que muito Cv do,& antes de tempo brilham, q na fua 
ambiçam encontram com a lua mayor ruina. Vede agora 
a fortuna das luzes que Infiram tarde , que na íua dilaçam, 
criam ofeucdypfo. 

Fala Sam Matheus dodia ultimo, & chegaa dizer, q 

' '*• ° So11c ha de eclypfar. S»tobfctirabitur. Kaias tratando dos 
finaes dtfie mefmo dia, affirma,que a lus do Sol tctâentam 

lia' u ?í»uch3 tHtenfaõde rayo;,que pede averna lus de futcdias juntos. Lux Solis erit feptemplicittrficut luxfeptem du- 
rum, Pergur/fo: fe a lus do Sol íc ha de ver, como dis Sam 

Matheus, 
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Matheii^ ncftc cia c Cui«£ «5» --- rd[::irzuií*r^ como ha 
d,- appari Cot cõfornu- l'aias Utic vczcs mau r« uhiplicada? 
lmrlicocc put ventura o Evangelifta cem o Piophi ta? Ora 
nam ha entre efles implicaram, potque cm tudo acho g.â- 
demyfterics Nam hadov d3,que o bolhe capa: itQ»ma- 
yor intenfam de refpkndorcs, porem quando com cUcs 
luzir, fera lá pêra o dia do )uizo,quc peta tam tatdc guarda 
o Sol cfta multiplicaram de luzes: ham de íerc (las tam re- 
tardadas, & d d pois de tanto tempo, que nsm averà outro 
mais no mundo; pois por iffo fc dis,quc tila lus tam inten- 
fa pot muito reprimida,(c ha de ver juntamente cclypfada: 
Sol obfcHrabitur; porque guardar as luzes pera muito tar- 
de,nam he luzirá efcurccer: t>am he ter nas luzes o ma- 
yor augment©,he ter nas luzes o mayor cclypíe: nam he (cr 
lus muito-luzida,he íer lus muito aflombrada. Sol obfcurx- 
bitur. Exaqui logo o myfterio de fe dizer,que o Sol no dia 
final ha de ter a mayor inteuíam de luas luzes, & junta- 
mente o mayor cclypíe de feusrayos. E exaqui também a 

foituna d .s luzes, que muito tarde femofiram,pois na d!la- 
çam, que faz m , criam a íorr bra com que defpois (e ecly- 
níam Fdltanos ver ultimamente o accerto das luze!, que 
a feu tempo luzindo,tem no feu cuidado o feu augmento. 

No Oriente viram os Magos aquella tam applaudida, 
fe bem nur ca aíTas louvada t ftrclla,tam brilhante nas luzes, 
que deípcndta, & tam aftiva nos rayos, que comm unicava, 
que excedendo com feus reíplendorcs as luzes do Sol: mm nam 
Solis vicit rotam, aítim pera Bellem de dia os g^va-.aQim 
prra Chtifto de noite os conduzia, que defterrandolhe com 
tanta his a cegueira de íeus faltos ritos,os encaminhou athe 
o porto dr. ialv açanr pera toas ata». SUlh u,„k., 
i„ ormU, nntectàtbtí »/?« àum kitvkn, 
ubi erAt pucr. Pergunto agora: qualquer efirella Fo« may , 
& mais luminoz3,quc íeja,avulta nunca com toa lus a v.fta 

Ri Ov 
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do So!> A experiência moftra, que nam. Sc as cftrellasde- 
21 parecem logoc»,n fuas luzes, em q unto o Sol doura os 
monte1,& os valles cõ leu? rayos,como podia aeftrella dos 
Mago> apparecerá vida do Sol tam luzida,ôc nas luzes tam 
acrecentada.que lem lhas cfcurecerem osrayos do Sol, co- 
mo às mais,alli entre clles brilhava,que parece os excedia? 
Solis vicit rotâm decorem, ac lumine ? donde lhe vcyocftc 
exccíTodeluzes,efteaugmentodcrayosj fabemdondeíde 
reprimir efta cílrella tanto a fua lus, q efperou tempo peta 
o leu luzimento: tempus ítelU qtiz apparuit eis: bufeou a 
efirella tempo peta luzir, tempusftelU, foy cílrella, que lu- 
2io a feu tempo: pois tenham as demais cílrcilas menor ac- 

tividade de lus,porque dcípois dc Dcos as crcar.logo come- 
çaram a luzir: ut lucerent: & logre efte maravilhozo afiro 

mais augmento dcreíplendores, porque afiim luzioa íeu 
tempo,q foubc reprimir pera efte cuidado a lua lus-q huma 
cílrella de tam pouca ambiçam, que ío a feu tempo íe quer 
Ver luzida,bem hc,q a viíla do Sol appareça nas luzes mais 
augmentadi. Tempus JlelU: qux folis vicit rot dm decore, 
tclumtne. Exaquilogo o acccrto.fc a ditta das luzes, q as 

m reprimir pera luzira feu tempo,q no feu cuidado lo- 
gram o leu augmento. Bem fabem,q as cftrellas faõ emble- 
ma dos Do£lo-,&dos íabios, &sòhfi lábio, q fe empenha 
em reprimir a fua lus,pera luzir a feu lêpo,merece ícr o mais 
favorecido, & cm tudo o mais sccrecentado. Se quereis lo- 
go como íabios luftrar.fabeivos reprimir:deixay as luzes pe 

« rcutí^qluzi, cm lodo tipo um dc perigo, o ij ioculca 
c prczunçao,afiim como o luzir a tempo tem dcauzrr.êto 

°q logra de mérito • & quando vos nam períuadam as ra- 
zoes dcfte defeurfo jufio be,q vos mova o exemplo daqucl- 
•la foberana lus dc Maria, q hoje por lus fabiaeíperou pcllo 
empo da Purificaçam nam sòpcra ir ao templo luzir,mas 

ombem pera com feu exemplo a todos os Doaosenfinar 

Po/li 
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Poflquã impleti jú/ diesfufpicor in hoc ar der eface Marian* 
integritatis,qiu in Purificationis die maxim op trie (fidget., 

Vemos o q a Senhora obrou hoje por lus labia, q fcy ei- 
perar pello tempo dc íeu luzimento; vejamos agora como 
nifto,q obrou por fabia,foy pera o Cco o mayor prcdigic;q 
he o com q prometemos fechar o primeiro deícurfo. iSo 
Apocalypie dis S.Icâo,q vira ncCco hú raro prcdigicjpoiq 
viohíia mulher veflida de Sol,calçada dc Lúa, & coroada 

dc eflrellas. Signn magnam apparuit in calo rnulier amittat 

Sole,&Luna (ub pedibus ejus, & in capite ejus corona fiel- 
larumduodecim. Os mais dos Padres, & Interpetrcs /agra- 
dos entende por efla mulher a Virgem S.N. & S.Bernardo^ 
ípccialmentc entende a Senhora da Lus. Jlli luci imtntrfa ad tunc 
Pergúto: o prodígio defta luzidaScnhora cm q ccfiflio? poi/w#»»- 
ventura na variedade de luzes com q no Cco appareceoí 
nam; porqiambê omcfmcS.loam tinha divizado no Cco 
ao Filho dc Dcos cõ íctte eflrellas nas mãos, & cõ o rofio ref 
plandcccntc como o Sol; & mais nam o admirou prcdigi<>. 
In dexter afua habebatftellas fepte& facia ejus f cut Sol. ApocaU í 
Em q confiftio logo efie portento,q S.loam tanto encarece: 
cfte prodígio, q S.Ioam tanto admira? Eu o direi com no- 
vidade; na opportunidade dc tempo,que a Senhora feube 
cíperar, pera com tantas luzes refplandcccr, que foy ao té- 
po defeu milagrozo parto; afíi o dis o Texto: & in capi- 
te ejus corona Jlellarum duodecim, &inutcro habens, 6"* 
clamabatparturiens. E ver Sam loam,que íendo a Senhora 
cm todo o tempo lus mais clara,q as eflrellas,mais brilhan- 
te, que o Sol, & mais rcfplandeccnte,que a Lúa, afli fabia 
reprimir as fuas luzes, que sòcom cilas ajparecia, ao 
tempo, que como Mãydc Dcos fe publicava: in uter o ha- 

beas-. iflo foy o que a Sam loam pareceoo mayor prodígio: 
fiçnum magnum. Ver humaluztam fabia , ver hi ma lus 
tam racional, que afliftida de refplendotes do inflame 
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d.- fui Co i::içam, is íabu reprimir com tanto cuidado, q 
com .'lies qo rii apparecor a feu tempo; iftofoy o que lhe 
ciuzou grande ad niraçam. Signunt magnum. Logo te a 
Divina lus de Maria cm efpecar pello tempo dc teu mila- 
grozo parto pera luzir, foyaffbmbro; quem duvida, que 
efperando deípois pello tempo da Purtficaçam, pera tomar 
a ir luzir ao templo, feria pera o Ceo o mayor prodígio» 
Signur» magnum: artlere fucem Marian* irrtegritatis, qua 
in Puri/icathnis die maximopere effalgct. Nam foy Logo a 
Senhora no que hoje obrou íomente lus íabia j mas pello q 
ob ou cila loberana lus de Maria, a reconhece também ho- 
je o Ceo pello mayor prodígio, & pella mayor admiraçaõ. 
Signum magnum:poitquamimplettfunt dies. 

Como lus íabia foy a Senhora luzir ao tem pio , neftc 
legundo defeurfo,vejamos o qu» fes por lus amante. Def- 
poisdech o ,confu nmados,& completos os dias da Putl- 
fic iça m foy a Senhora com o menino Deos ao templo pera 
Oofferccer,& juntamente a fepurificar. Poftquam: defpois 
de completos os dias? poHqttam* pareciame a mim, que cõ 
nui< propriedade filara oEvangeliíb, íedicera, que logo 
cm chegando os dias caminhara a Virgem pera o templo! 
& fundo a duvida cm huma authoridade de Saneio Tho- 

mas queaffirma fora a Virgem ao templo mais porimpul- 
D.Tijott fo de amar, que por obngaçam da Icy ; amorpuritatis in 
bicferm foperabundanttpurifisatione-. pois fe o amor a perfuadia a 
de Purtjic. cfta fheza,& a 1 y a nam obrigava a eftedrzempcnho,fen- 

do oamormiisdilig-nteno qucobra,quealeyforçoza no 
que manda, como disS. Luc is, que a Virgem fora ao tem- 
plo defpois de completos os dias t poííquatn impleti funt 
dies; q a Senhora efperace pcllos dias da Purificaram, pera 
ir brilhar como lus fabia ao templo,muito embora,mas af- 
íi como o luzir nam ha de fer retardado, também o amor 
nam ha de fer vagarozo: como fe dis logo, que ao afio da 

Putifi- 
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rmifeaçrm.cm que a St r.l ora < biava l.i r a fitw za , fí ta 

<h1poh,qtic inculca tardança, ir,finua dilaçam ? fefe^uam. 
Direi: nam ha duvida, que lego t ir chi gar does dias da 
Purificaçam, foy a Virgem com o menir,© Dios 20 ti tri- 
plo, mas a pena do Evangvhfla, all. Aida doSpititoSar.flo, 
diile cm nome doElpozo, ScdaElpcza, que 1 Ac logo lhe 
parecera deípois : foHquam ; porque como (Ae empenho 
corria por conrado a 11 or: arret jutitaiis j avia de parecer 
menos ligeiro, ainda que na realidade fefle mais apreçado^ 
porque quem muito ani2, quanto mais pera as finezas íc a- 
prcça,ft mpre lhe parece, que íe retarda, quanto mais fc ali- 
geira, fempre lhe parece,que fc detcirj levoa, cuida que 
corre,& íe corre Cuida, que tarda. 3 

Encarecco Malachias a<amorozas areias do Divino 
Virbo, em íecommunicarao mundo, & dice, queccmo 
Sol em azas de lus viria voando. Oriclur ichis Soljujlitu Malach.*. 
&fanitas inpennis ejus. E David aflevera, que como Gi- 
gante veyo correndo. Exultant ut Gigas ad curretidam Tfalm.it. 
ti»m. Pergunto :os voos nam rxccdcm os pafíos ? Sim, 
porque mais fe aligeira quem voa,do que quem corre; co- 
mo dis logo David, quando quer exagerar o amor do Divi- 
no Verbo,que caminhou coirendo.pcdcdo affirmar con o 
Malachias, que veyo voando? hum dis, que vem voando, 
outro que vem correndo? parece,que fe implicam OsPro- 
phefas? Ora nam Tc implicam ; porque ainda, que ambos 
tratacem da^ atrorezaspreças doamordoVcibo, cõtudo, 
Malachias encareceoas comoaviam de ícr na realidade; q 
era vir o Verbo como lus amante voando : & fanitas in 
ftnnis ejus. E David falou dos amotozos pálios do Divi- 
no Verbo,como ao amor lhe pareceram, que foy parccer- 
lbe fomente, que vinha correndojera tarn exccíTvoo amor 
doVerbo,emfccommunicaraomundo, que o que eram 
voosamorozos, lhe pareciam pálios pouco accelerados: 

fendo 
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fendoligeiro cm fe communicar, cuidava,que vinha vaga- 
roso a nos favorecer; voando chegava ao mundo mais de- 
preça,correndo mais devagar, & a feu grande amor, lhe 
píreda, que chegara correndo, quando na realidade tinha 
chegado voando. B:m dizem logo os Prophetas,quc voou, 
& quecorreo, porque pera explicarem tam grande amor, 
como o defta Divina lus: orittur vobis Sol, era neceffario 
attriboir hum a paíTôs accclerados,o que outro na realidade 
julgava voos muito ligeiros; que na verdade quem muito 
ama, qu into mais pera as finezas voa, sò lhe parece, q cor- 
re, & quequanto mais corre, lhe parece, quetarda. Como 
lus amante. 

Como lus amante voou a Senhora hoje pera o tem- 
plo, & obrando cfta fineza tanto, que chegaram os dias da 
ley,parcceolhe, que fora defpois: poflquam; & que mais 
correra o tempo, do que voara a íuaaftciçam,fendo, que o 
feu amor nam faltou ao tempo: amor puritatis in fuper~ 
abundanti Purificatione. Antes foy feu amor tam excefíi- 
vo,que lhe parccco tardava,quanto mais pera a Purificação 
corria. O ir defpois: p oil qua m: nam foy tardança foy fine- 
za: o ir acabados os dias, nam foy dilaçam,foy exccffc; por 
que o amor di fia foberana lus nam lofre tírdanças,naõ ad- 
mitte dilaçoens: podclas ha admitdr o amor do Filho, mas 
nunca o amor da Mly. Adi fe vio nas bodas de Cana,aon- 
de o amor da noffa lus nam tardou pera alcmbrâça: Vinum 

loan. 2. nonhibotf: detendofe o Senhor pera o milagre. Hon dum 

yenit hora me a. Aífi fc vio também na parabola das des 
Virgens, emblema da prezente íolemnidadc, em que o 
Evangelifti aífirma, que o Efpozo Divino íe detivera, mas 
nana di%que a Efpoza fc dilatara; mom out cm faciente fpo- 
fo; & mais vinham ambos juntos: exicrunt obviam fponfo, 
& fponft. Parece,que era efta Efpoía a Senhora da Lus, 
que por iffo com luzes a receberam as Virgens; acdpientes 

lampa- 
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hmpades fuas. E delta íoberana lus,nam íe ha de dizer, q 
ic dilata pera os extremos, ainda que íeaffirme de Chrifto, 
que tarda pera os favores ? Nam taidou também hoje a 
noíTa amante lus voando pera o templo deípois de com- 
pletos os dias, porque ainda que o Evangcliíta aflàrme.quc 
fora defpois: pcftquam-. afíiftido doSpiritoSar.&o ditíccm 
nome de Chriíto,& de Maria,que a leu amor lhe parecera 
ir deípois, quando foram a tempo, naõ sò pera encarecimé- 
to do amor do filho, mas també pera exageraram do amor 
da pureza da Mãy. Po/lquam, &c. <^ímtr Puritatis in fu» 
per abundant 1 purification. 

Porem,c] a Virgem foíTe ao templo chegados os dias dc 
fe purificar,como podia eíta acçam fer na nofla lus lanço,& 
fineza d'amor? Amor puritatis. A Senhora nam obíetvou 
a ley da Purificaçam ? he certo. A oblervancia da ley nam 
reprezenta mais obrigaçam cm quem a obíetva, do que li- 
berdade cm quem aguarda? nam ha duvida : como podia 
logo (cr fineza, o que parecia obrigaçam ? como podia íer 
a&o livre,o que pella fogeiçam da ley parecia a&o necefla- 
rio.? Direi. A Senhora nam citava obrigada à ley da Purifi- 
caçam na realidade,porque era Mãy de Deos,&tinha con- 
cebido por virtude doSpirito San&o: efiava fomente fogei- 
ta à ley na apparencia, porque nam confiava ainda defte 
myftcrio; Sc por iffo fogeitarce à Ley feria na apparencia a&o 
de obrigaçam, mas fova&o d' amor na realidade: digace 
pois, que ir a Virgem,completos os dias, a fe purificar, foy 
excefio grande de feu amor: amor purit at is- porque obrou 
huma fineza com apparcncias dc obrigaçam, Sc disfarçou 
hum cxceffocom pretexto dc necefíidade. Naõ podia che- 
gar a mais cfte grande amor. 

No Calvário confeífou Chrifto huma grande cede: fitio. 
Os mais dos Padres,& expofitores fagradoscxplicando« fia 
cede, q Chrifto moftrou cm íua morte,dizem,q fota tífeiro 

C dc 
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de (eu amor,que dezeiava mais padecer. Por todos o affir- 
ma cxpreííamentc Ludovico Blofio: ftlio: pnt.iplufpatien- 

ImJovíc at mie evidentius dcmonftrunàifuum amorem. Mas lc be 
Jhfius. in advertirem efta interpetraçam dos Padres encontrace com 
txplic. o TextO;porque disoEvangcltfta, quepera lati-fazer d Ef- 
Pafiun. criptura,moftrara o Senhor aquella cede. Vt ccnftimmare- 
<sp.it, tur feriptura: dixit: ftio. Se publicar pois Chrifto efta ce- 

de,toy pera íatisfazer à£lc:iptura,como podia a meíma ce- 
de íer acto intenfo da afeiçam?Satisfazcr á Eícriptura,mof- 
tra, que a cede foy ncc.flaiia pera cíia latis façam? E íc fcy 
neceflaria,como podia íer atto de amor,que deve fer livre? 
Direi: a cede foy aíto de amor na realidade, mas como S. 
loam era o Secretario das finezas do amor Divino , & la- 
bia, que o amor nos desfarfes íc acredita de mais fino, fen- 
do a cede na realidade a&o intenfo de afeiçam: diíTe, que a 
cede fora por obrigaçam, & dezempenho da Efcriptura: 
attribuio efta fineza a obrigaçam , & quando afti pera nòs 
mais a distaríou, aflim pera o amor de Chrifto mais a cnca- 
rccco. Nam fey fc reparaftes )à naquellas palavras,q Chrif- 
to difle à Senhora . Nefctcbaits, quis in bis qua Patris met 
funt opportei me ejfe\ Occultaícvos por ventura, que na- 

lJiC' *' quellas cotizas,que iam de meu Eterno Pay, tenho cu obri- 
gaçam de nam faltar como filho' Eque obrigaçam,ou que 
preceito tinha Chrifto pera aííiftir no nuyo dos Dc£torcc, 
perguntando , & rcfpondendo ? nenhum avia : levou-o ao 
Tem (:1o o amor de doârinar, Sc pera disfarçar efta fineza, 
dillc,que nelle aífiflia por obrigaçam,& quando ftu amor 
afllm a cncobrio,entam mau o acreditou. Grande amor! 
eftranha sfeiçami drfarçar Chrifto as fuás finezas com ap- 
parencia de obrigaçam! cnccbrircxccfíos com pretexto de 
noccftidade! Masque eftranha também , & extraordinária 
afi içam ada nofla amante Lus cm fua Purificaçam ! pois 
(ogcirandoce aeftacercmonia potimpulfodeamor, mof* 

trou 
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trouna apparency, que fora por obrigaram da ley : pur git. 
HortH CHirU fecundum legem Mojft. Sc mais impdlida da 
ncceftidade pera augmento de lua graça, que obrigado do 
amor pera credito de lua pureza. \^imor puritatts in fu~ 
perabundanti Pur.ificarione. 

Nam poflb deixar de reparar no fuperabunddntt Pu- 
nfi<dtione; porque em ícr a Purificaçam de Maria fuper- 
abundante, acredita mais a feu amor de cxcefiivo. Pera o 
Appoftolo Sam Paulo encarecer o amor, & graça de Chrif 
to,explicou-o pellos mefmos termos: ubtabundarit dtliftxx 
fuperabu»dsviti&grati*-, mas com eftadifferença.que no ' *' 
mundo abundando a culpa, fuperabundou em Chrifto o 
amor, & a graça ; Sc hoje fern aver na Virgem fombra dc 
culpa,fuperabundou na Purificaçam o amor da Senhora:no 
amor do filho tudo foram fuperabundancias, no amor hoje 
da Mãy tudo foram fuperfluidades; por iíTo a Senhora na Hugo, & 
Purificaçam moftrou o feu mayor amor. O amor quando Bed* bit: 
he grande,nam fe paga tanto de fazer o precizo, como dc plus fecit 
obrar o fuperfluo,porque nas fupcrabundlcias moftraaíua 
mayor intenfam. 

Na Crus conftituio Chrifto a loam em filho da Vir- ' 
gem: cMulier eccefilms turn-. Sc depois tornoulhe a dar a 
Senhora por Mãy. Ecce M-tter tut; Pergunto: & das pri- ' 
meiras palavras, da primeira fineza, nam ficava já o Evan- 
gelifta (endo filho da Virgem, Sc a Virgem fendo Mãy de 
loam? Sim,porque nam ha filho fem Mãy,nem Mãy fem fi- 
lho. Foram logo as íegundas palavras:foy a fegunda fineza 
fuperflua, & fuperabundante ? Afti parecej mas iflb teve a 
fineza de Chrifto pera com loam dc mais amoreza, o que 
teve de mais fuperabundante. Era o amor de Chrifto pera 
com o Evangelifta, tam abrazado.quesò de fuperfluidades 
fe pagava, sò com fuperabundancias íe fatisfazia. A Mag- 
daleni em caza de Slmaõ leprozo quebtou todo o labaflro, 

Ci Sc 
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hlarc 14 &Saft°uc°m Chrifto todo o unguento. Trácio alabajlro-, 
o que nam fes em caza do Pharifeo obrigada do conheci- 
mento de íuas culpas; aludas pareceramlhedefpcrdicio?,- 

loan. 12. ut quidperdi't° fr*$> porque vio tanta íuperfiuidade de un- 
çoens, & tanta íuperabúdancia de unguento?, mas a Mag- 
da lena amant c\dilexit multam, nifíò moftrou,q o feu amor 
sònas fupetfluidadcs fundava as fuasfinezas, Sc nas fuper- 
abudanciasos feus exceflos. Fr avio alabajiro effudit. Ama- 
va a Senhora muito a fua pureza; Sc (em a Icy a obrigar, fc 
foy ao templo oftefecer; por ifloa fua Purificaçam foy íu- 
perabundantc,por iíío pareceo fupefflua; mas he,que leu a- 
morsò com íuperfiuidades mais fc acreditava^ò com fu- 
perabundancias mais rcfplandecia: amor puritatis in fuper* 
abtindanttpurificatione-ySc peraobrarefta fupetfluidade, a 
que obrigava o amor da fua pureza,cõ ir atempo, pareceo a 
ícuamor,que chegara tarde; pojlquam. 

Viftes o que a Virgem fes por lus amante,q foy obrar 
hoie huma fineza com apparcncias de cbrigaçam,<5c hum 
afloram íuperabundante, que pareceo íuperfliio. Vede a- 
gora como nifto,que obrou por lus amante,foy peta aterra 
a mayor maravilha. 

D. Thomas D.sSanftoThomas,que o Sacramento do Altar foy a 
inltHionib mayor maravilha,q Chriftô obrou no mundo. Aíiraoúhru 
fefiivitat. "b ipfofactor Uni maximum-, porque razamícua direi: per- 
iwig//?. quelacramenrandcce Chrifto ncftc myfterio como lus a- 
D.cbújoit mante. Chrifius in Euch.tr jh.t Sol, dis Chriíbflomò,disfar- 

çou húa fineza com apparcncias dc obrigação, & obrou hú 
excerto íuperibundante, Sc ao parecer fn-peffluo. Notay: 

(acramento dis Chrifto,q fora mandado!' Sicut niifit 
loan. 6. me z-ivetts Pater. O fer mandado infinua obrigaom no q 

obedccr;dc he ceno, q Chrifto fc facramentou per atrcí* 
exaqu-i ternos logo húa fineza disfarçada com apparcciade 
cbti^a^amyficiu nrifitpie; Mais: Chníloperafc iacramcn- 

tar, 
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tar, bailava converter o pam em corpo, porq no Corpo nos 
dava também por ccnccmmirancia o langue ; & contudo 
profeguioaeõvertcrovinhoem íargue, emqncs deuião- 
bem por concomitância o corpo: de lorte, cj o Senhor deu- 
nos duas vezes o Corpo, & duas vezes o Sangue: o Corpo 

formaliter na Hodia,& porconcommitanciaoSangue:& o 
Sangue formaliter no Cálix, & por concõmitãcia o Corpo: 
pois Sacramento em que Chriílo como lus amante: Chrif- 
tus in Euchariília Sol; nam sò obra huma fineza com ap- 
parencia de obrigaçam mi(itmeh mas chega rambem 
a obrar fuperabundácias,& íuperfluidades: Hoc eflCorpus-, Matth.aó. 
Hie eft Cálix Sanguinis mei, judo he, que entre todos leja a 
mayor maravilha da terra -.miraculorum ab ipf» faClorum 
maximum. Se aSenhora logo como lus amante: lux f uri- 
tatis , fe purificou no templo por aíror: amor puri- 
tatis, disfarçando efla fineza com apparcncias de obiiga- 
çam á ley:fecundam legem <jMoyft-, & fes huma acçam fu- 
perabundanre: in fuperabundanti Puriftcatione , quem du- 
vida, que fobre a reconher o Ccopcllo mayor prodígio, a 
venere hoje a terra polia mayor maravilha? C\úraculorum 
ab ipfo faClorum maximum : poftquam impleti funt dies 
Purgationis Aia*ia. 

Secundum legem CWoyfi ■ como lus obediente a 
abraçou também a -Vir gun a ley d3 Purificaçam ? Virgo, m^ 
dis Hugo Cardeal, tendit in tempium cumulum obedientia. & al/j bic 
Nam reparo cm que a lcycõpiehcrdcceatcdasasrrulhc- allegatia 
rcs,q concebiam porebra dc Varam;porque ccmocra húa fair.sjlp, 
ley dada por Dcos, tanto avia dc obrigar às q eram btimil- H■*»• '• 
d es na pefiba, como às que eram calificadas no fangue, ' ,2, 

que a grandeza por fer digna de refpcito, nem por ido 
ha de viver izenta da Iufiiça; sò pondero cm que cf- 
ta.hy fc intitule humana, fendo* Divina ? Secundum 
legem Moyft. Eda Icy nam foy edabekcida por Dcos, & 

intima* j 
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intimada fomente ao povo por Moyíesr hc certo; poisfe 

era ley de Deo:,porque fe dts ley de homem? intitulace ley 
de homem pera credito mayor da obediência da nofla lus; 

porque fendo a ley humana, ficava a VirgC fendo Raynha 

cMh.de dcflalcy-.erat Regit** legts ; & namsòdezobrigada da lua 
Veílih '. obfervancia pella fua dignidade, mas pello illuftrc privile- 
Aion. gio de incorrupta, 6c pella nobre izençam de Immaculada. 

B.m- pois íe a Senhora era Raynha da ley, íe eftava privi- 
legiada, fe era izenta, porque nam uza do feu privilegio, 
porque fe nam vai da fua izençam? porque obedece, por- 
que íe fogeita? eu o direi: por amor de huma excellencia, 
que nefte myfterio avia de ter em ordem aífi, & por cauza 
de hum documento, que nefte myfterio avia de dar em or- 
dem a nòs. E que excellencia podia fer efta da nofla lusí 
Fazerce por obediente tarn poderoza, que sò nefte myfte- 
rio nos podia render mais os afetto%6c attrahir aífí mais os 
coraçoens. E em todos os mais myfterios confervou a Vir- 

gem a dignidade,a foberania, a grandeza, 6c a fingularida- 
de entre as demas mulheres: no da Purificaçam.nam afcc~ 
tougrandezisnem admittiofingularidades} antes nellefc 
abateo tanto obedecendo,que fendo puriftima , fe fes fc- 
melhante à- mais mulheres,que por imperfeitas obedecia©, 

Hugo [up. 6c por manchadas fe purificavam. Jguamvis Beat a rtrgo, 
aliei ai & dis Hugo, efet purifsim* nonrenuit inter ah as mulieres re- 
finuluei D ccnferi ■ pois sò no myfterio em que obedece admittindo 
Laurent. dernais femelhanças de impura, fendo Immaculada,sò nef 
luíhnian. ,r;0 de lograr a excellencia de nos render, ôt de 
[em. de ' . . ® 
Turificat. nos atlrahir- 

' ' Em humaoccaziam difte Chriftoa feus Difcipolos,q 
exaltado na Crus, tudo afli avia de render,tudo aflu avia de 

l can j attra^ir' SiexAltxtus ftnro # terra ornai* trahsm ad me çn'IJ' ipÇum. Epor]uerazam á?viaChriftodeoftentar eftegran- 

de poder,mais no myfterio da Crus, que no do Sacramcto? 
Porque 
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Porque na Cms cbcdccco Cbriflo cabalmente so preceito 
da merte,ccmodizê os 1 h( eleges. I'tfius clcdttns uJ^Taul. *i 
ad mortem-, 8c admittio dc irais a ícirclhanqa de culpado, fhtitf.». 
fendo innccentc: cum iniqxis rtput at us cft-, porrm no Sa-1AaU',J' 
cramento tanto fefingulaiizou, que nam admittio feme- 
Ihanças: non ficut wundueaitrunt-,(jr nonJicut: denota aW- 
de fcmclhança,&inculca a grandeza; pois nomyftcrio da 
Crus donde Chrifto obedece a hum preceito, admittindo 
demais a femclhança dc culpado,fendoinnccente,bem he, 
que sò nefte myftcrio tenha a cxccllencia de render, & dc 
attrahir. Omnia traham admeipfum. No myftcrio prezen- 
tc obedeceo a noíTa lus ao preceito, & ley da Punficaçam: 
admittindo demais, fendo puriíTima,a ícmclhança de ma- 
chada com as mais mulheres: cum inqutnaiis reputata eft. 
Quem duvida logo, que obedecendo neficmyftcriocom 
eíh circunftancia, vicce a lograr nelle aexcelknciadcnos 
render osafeôo%& dc attrahir aíTt todos os coraçoens \ E 
fe nefte myftcrio, avia dc lograr efta cxccllencia : juflo era, 
qobedecece ao preceito, íem fazer cazo dofeu privilegio. 
Secundum legem Mojfi. 

Efta he aexcellencia da nofla lus em erdemafli. Mas 
qual fetà o documento cm ordem a r.òs.? O dceumcnto he 
cftc, enfinar a rodos os íabios aobfervar afli as leishuma- 
nv.fecundum legem Aíojf ,core,o fcriptum 
tfi in lege Domini-, porque nam corfiftc o fer íabio, cm fer 
nas letras muito authorizado,fcnam em fer ás leys Divinas, 
8c humanas muito obedientes. Sam os fabios luzes,& pêra 
ferem luzidos, ham de ícr às leys muito ajudados, porque 
na foa obfervancia.confervam o feu luzimento. Pera o ía- 
bio luzir,nenhum a ley ha dc quebrar,porque o mefmo ferà 
quebrar a ty,que acharfe fem alguma lus, 8c por iflo no 
mcímo põto em ciuc quebrais as ky?,ncfíe mefmo perdeis 
Icgoasvoffas luzes. Em duas cccaziocns teve Mcyfesa 

fottnna 
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fortuna de praticar com D.03 no moite,Sc da fegunda ves, 
que deíceo d;lle,vcyo taõ cercado de luzes, que o povo lhe 
nana podia por os olhos. Itaut filij ifraelnenpojjent intcn- 

a'd Coúrttb ^ere w faiem Moyfi propter gloriam vultus ejus ; & porq 
í<fJ ?% razani naõ apparccc Moyzes da primeira ves que deíce do 

monte, luzido na face, aífi como da fegunda ves apparece 
ram refplaudecentenorofto? cftas luzes com que Moyíes 
do monte deícia, nafeeraõ da vizinhança com que cõ Deos 
praticava: à confortio fermonts Dei-, pois fe de ambas as ve- 
zes pratica com Deos no monte, fe de ambas as vezes def- 
ce luzido 11a face, porque sò da primeira ves nam apparccc 
luzido,adi como da fegunda apparece reíplandeccntc? nos 
Ados dos Appoftolos temos parte da razam, & também 
no Êxodo. Porque Moyzes fendo hum homem tam fabio, 

4a. 7. qiu. cra Dodor: in utroque: eruditas in omnt faptentiet Egy- 

pt tor um, da primeira ves, que defceo do monte quebrou as 
Exod. 31. raboas da ley.projecit de munutxbuUs, <jr confregit eas-} & 

o mcfmo foy em Moyzes fabio quebrar as leys, que deza- 
parcccrcmihe as luzes, omcíir.o foy fendo fabio deixara 
ley qaeb:ada,quc vcrcelogona pelToa desluzido; porilTo 
da prim rira ves o vio O povo deftituido de luzes,vendoc da 
fegunda ves taõ cercado de refplendores,porque baftou em 
Moyzes fabio a quebra sò material da ley, pera íe ver no 
mcfmo tempo, privado das luzes, q tinha trazido do mon- 
te. Como poderám logo os fabios fer na peflfoa luzidos, 
vendoce nelles as leys de Deos nam materialmente, mas 
formalmente quebradas) Sc quereis alumiar como luzes 
nameícureçais com ojvoflòs peccados o; voíTos rcfplen- 
dores; imitay na obediência das leys à noíía obediente Lus, 
que hoje vos colina pera confcrvares as luzes,naõ sò a obe- 
deceres ás Jcys Divinas: fteutJcriptum eft in lege Domini: 
mas também aobíecvares as humanas. Secundum legem 
Moyfi. , , 

Aqui 
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Aqui agora avia cudc diícorrcr mais largamente! (fc 
opermittiraotempoj lobre as luzes com quea r.ofla Real 
Vnivcifidadofe acredita, & íobre o Sol,q com tanta refor- 

maram as governa; pois nem as luzes faltam ás leys, & Ef- 
tatutos com o primor da obediência, nem o Sol, q Ihcprc- 

zide com o zelo da íua oblcrvancia. Grande primor por 
certo das luzes? mas tambem grande credito do Sol cm 
prezidir a tantas luzes $ porque dos fubdicos ferem luzidos 
conferva o Sol toda a fua grandeza, & toda a fua cilicia- 
ram. Creou Deos no principio do mundo duas luzes gran- 
des: fecit Deus duo luminária magna; 5c logo a Lua fc a- cititf 1. 
choucom menos lus. Luminart minus; pois fc o Sol, 5c a 
Lua naíceram igualmente grandes: duo luminária magna- 
porque conferva O Sol à grandeza cõ que naíceo : luminare 
maius: 5c a LGa nam conferva a grandeza com que princi- 
piou? porque o Sol começou a governar luzes: ut prseflet 
diet; a LGa começou a governar íombras: ut prxcjfet ntt- 
*t: E ifto de governar luzes, he hu m governo de tãto credi- 
to, qbafta pera confervar toda a grãdez3, 5c pera luzir nelle 
com toda a eftimaçam: quaft à fuhditis Sol mater, Luna mi- Ctl? 
nor. Sendo pois as luzcs,q le governão,luzes tarn íabias, 5c l*m" ■JW, 

tam Doftasnem o Sol,q lhe pre zide, perderá nada de lua 
grandeza,nc as leys fe quebraram por falta de obediência,5c 
mais tendo todos na nofía obediente lus o exemplo pera a 
imitaçam. Secundum legem Ãíoyfi. 

Temos viflo o q a noflfa ioberana lus obrou por obe- 
diente: falranos ultimamente pera coroar cftedefcurío, 5c 
pera concluir o Scrmam.moftrar, como em obedecer a Se- 
nhora à ley da Purificaçam, foy húa admiraçam pera os ía- 
bio*. Mandou Deos a Moyfcs,qfizeffchú Tabernáculo,ou 
Propitiatotio,5c q fabricace jGtamête dous Cherubins col- 
Iccandoos aos lados do Tabernáculo, mas poflos com tal 
«to. 5c ordem.õ olhando hú pera o outro cõ «autuo agrado, 

D apaa- 
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apparecccem com os rofto> virados ao Propitiatorio; pro- 
pria forma de quem feafiorrbra: propria figura de qutm 

Exod jf. í'e admira -fácies Propitiatorium ; duos queque Cherubim 
num. 20. refpiçimtquc fe mutuo verfis vultibusy conlultado S. Paulo 

D. Paul. na Epiftola nona adHebracs; dis,quc ncfte Tabernáculo eí- 
adHcbr.f. tavam astaboas da ley, o Mana, & a Vara: de tal forte,quc 

a arca do teftamento cobria o Mana, & a Vara. Taberna, 
culum fadam eít primutn habens arcam tejiamenti: in qua 
Vrna aurea habens Mana,, & ^irga Aron. Efta figura he 
a mais propria do Myfterio da Punticaçam , quc fc pode a- 

char cm todaaEícripturaj perque nella fc contem , vero 
verdadeiro Manâ,Chnfto,& a verdadeira Vara,Maria, fo- 
geitos à Icj'j & porque nam faltace ncfte Enigma a citcunf- 
tancia das duas Aves, que a Senhora offcrcceo no templo 

o°>F b d'S lo^Ph? allcgad° na Gk 23, que os Chcrubins de q trata r ta. tc. Q Xcxtp, tinham femelhança de duas Aves. Habcbant fi. 

mtlitudinem quarundum avium. Vifies figura mais propria 
do myítcrio prezente? Ouvi agora o reparo, c ue faço pera 
o meu íntinto. Porque manda Deos a Moyfcs , que faça 
dous Chcrubins ; pêra afiiftircm admirados nos lados do 
propitiatorio? Verfis vultibus. Mandelhe, q fabrique dous 
Seraphins,ou outios quai/quer Anjos ? mas logo eftes ham 

D.Grem. ^cr Chcrubins? duos quoque Cherubim. Sim; porque sò os Chcrubins fam por natureza lábios: phtiiudofcientia^& 

que; ia o Senhor mofirarem figura,qpc o myfterio da Purj. 
ficaç3m cm que o vrrda - eiró Manà,Chrific,& 3 verdadei- 
ra Vara,Maria, íc fog iravam obedientes à Icy, que spp, ra 
fabios podia< Q3 lua obediência fervirde sdmiraçam.Dwíix 

quoque cherubim verfis vultibus. E he de notar,q os Chc- 
rubins intentavam tudo o que continha o propitiatorio, 

Ghfaubi como fe lè na glc za. Propitiatorium ab tpfis cherubm fuf- 
J»pra. tentatui p, ra mofirarDcos,q o myfterio da Purificação, na5 

:o hc admiraçam perafabios, mas quç sò aos fabios 

;í perten- 



de N. Setihcra da Lus. 25 

pertence íiift.-ntalo, defend lo, 3c applaudilo: ebipjis Che- 
rubim fujlcntitum. Adi o vemos com tanto empenho cb- 
lervad>>,& com tanto cuidadoapplaudido. 

Tenho acabado o Serenam cm que vimos,oque aSc- 
nhora obrou no myfterio da Puiifkaçam por lus labia, o q 
fes por lus amante,o q executou por lus obediente,fendo no 
que obrou por lus labia,pera oCeo prodigioso que fes pot 
lus amante peta atcrramaravilhsj & no que executou por 
lus cb diente.pera os íabics admiraçam. 

Fíltavame agora Senhora tr.oftrar a toda cila Real 
Unive.fidade, como fois também a verdadeira lus pera le 
alcançar a íabeduria Divina, & humana, mas o que conhe- 
ceram Paftores rufticos, melhor o ham deconfiderar fabios 
entendidos 5 porque fc aquellcs propuzeram entre fi de ir 
a Bellem bufear a Divina fabeduria. Tranfeamus adBcthlc 
C-r viàeamus hoc Verbum: fapientix Patris: 3c primeiro vos C 

acharam como lus pera a coníeguir : in-venerunt Afariam, 
(jr Infantem; com quanta mais razam, vos bufcaràm os fa- 
bios como lus, pera alcançar a fabeduria Divina, 3c huma- 
na!1 Hoje Senhora offerecefies duas Aves fymbolo do vof- 
fo amor pera com nofeo, & ja que delias nam pude tratar 
por falta de tempo: bafta conheceremos, que íendovòs 
Ave pura, ainda aíTi por Ave vos purificaftes; pera outra 
humana, (c bem tam generoza no íangue que fendo Pom- 
ba no cândido do animo, Águia no foberano do ingenho* 
Rui fenhor no appcllido do nome, que com tanto empe- 
nho vos applaude,alcançay Senhora, 3c pera todos nòs nef 
ta vida a luz dagraça, penhor certo do reíplêdor da Gloria. 
$uam mi hi, &c. 

IICEN- 
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POR. ordem, 5c comrniffam dos llluflrifsimos Senho- 
res Inqniildores, li & revi oSermam da feita de Nofla 

Senhora da Lus,em o qual nam achei couza que encontre 
nofla Sanita Fêjou bonscoftumes, antes muitas de grande 
delicadeza, Sc fciencia, pcllo que me parece fer digno de 
íahir a lus, que afli a dè aos devotos da Mãy delia, & aos 
Pregadores Evangélicos. S.Cruz27. deAbriidc 1674. 

0 Doutor Dom Duarte de S. Ag*(linho. 
Qualificador Ao S.Officio. 

POR Commiflam dos llluflrifsimos Senhores Inqui- 
íidorcs revi eôe Sermam da Senhora da Lus. E nam 

achei nellc couza contra nofla Sã£h Fc, ou bons coftumes. 
Collegio de S.Bernardo 20. de Mayo de 1674. . 

0 Doutor Fr. Iofeph de Magalhaes. 

VIfta a informaçam podece imprimir efte Sermam de 
Nofla Senhora da Lus, que pregou na Capella Real 

da Vniverfídade o Padre M. Gonçalo da Madre de Deos 
Scmbhno Conego Secular da Congrcgaçnm de Sam loam 
Evangcliflar& Reytor do íeuCollegio. Edeípoisdcimpreí 

fo torne pera fe conferir ccm oOriginal, & fc dar licença 
pera-correr, 5c Cem cila nata correrá. Coimbra cm Meza 
2i.de Mayo dc 1674. 

^Manoelde Moura Manoel. Fedro de Attaide de Cajíro. 

,ERMAM 



SER'MAM 

DAS SOLEDADES 

D A 

MÃYDEDEOS 

7(a SanCía Caz,a da CMtfcrtcordi* de Coimbra, 

SENDO PROVEDOR 

O SENHOR BISPO CONDE; 

PREGO U-0 

O MVITO R. P.M. GO NC, A LO DA MADRE 
de Dcos Seirblano, Conego Secular da Cõgrcgaçam 

de Samloam Evangclifta, Dcftor na Sagrada 
Theologia, & delia Lente de Prima no íeu 

Collegio de Coimbra, & Re&or 
do mefmo Collegio. 

Anno de 1674. 

(ponetfpeciofam infolitudinem. Sophcnias 2. 

E PET IR magoado os exccffi vos torme. 
tos dchúa riguroza íokdadc: explicar fen- 
tido as afflicçoens de hum laftimozodcz?:- 
paro, he pera os Oradores dcfle trifle,& do- 
lorozo dia,a ciicunflancia mais arrifcada,& 

a obrigaram mais cuftoza; porcue cm kmelbantes cazos, 

as vozes fam.as quedeíacreditam amagoa,asqucdcimen- 
un 
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te 11 o fàntiiníàto, Sc às que afrontam o coraçarn, pois 
quando as palavras faltam,dcsò os fufpicoscrecem, eoram 
he a dor mais í{j««la, 5c a pena mais creciãa. .Ncftedia pois 

de tanto ítn&msiKoÇ&AcáeSésxxtób de tanta lâftirtia,o cho- 
rar mais enternecido, devia fer o dilcorrcr mais abonado, q 
penas grandes,sò em choralas fcónfifte o repetilas,sò em pa- 
decelas fe cifra o explicalasj Sc por efta razam, quem hoje fi- 
ca-ccrfh idizo perâ falar, moftra quslhe falta coraram peta 
ffentír." SÁdoiogòhofe o prègar obediência, & ofentir o- 
brigaçam, de força ha de ficar no Prègador a magoa desa- 
creditada, Ícofehtimèíitodefmetuido; porque devendo 
faz.-rconceito dos foluços,eloquêcia das ancias, lingoa dos 
fulpiros,locuçam das lagrimas, & Rcthorica dos (entimé- 
ios,nccc<íariamc-hte hâ de uzar da liberdade das voz.s,pera 
explicar hum laberynthodc penasjfem reparar, q em ma- 
térias de foledade,sò moftra,que a fente muito quem fala 
nella pouco. . ; • 

Be peranotar o muito,que os Evangeliftas diceraõ da 
Refurrerçam dc Chrifto glorioza, & o pouco, que falaram 
de (ua Afcenfam admirável j porque da Afcenfam (endo 
dons os Choroniftas foram fomente duas as palavras: dice 

M4rc. 16. hum Ajfumptus est: outro: Çlevatuseft, & os mais nam 
mu. /. diceram nada. E porquerazam deícrevem hum myfterio 

tam encarecidos, & não relatão o outro muito eloquentes? 
Porque Chrifto no dia da Refurreiçam appareceolhes glo- 
riozo: no dia d' A'cenfam retiroucelhes auzente . No dia 
da Refurreiçam lográrarrtcontentes a folcdade em que os 
deixou o berr. a quem tartto queriam : no dia d' Afcenfam 
fchtiram triftes a foledade em djúe bs deixou o bem a quem 
tanto amavam; Dor ido na Refurreiçam foram muitas as 
relaçoens; Sc na Afcenfam poucas as palavras. Ajfumptus 
éft: elevitus efi.t que em matérias de foledade,quem a íente 
mais, fala nella menos. 

Mas 
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Mas já queued? acbrigaç;m prt zentr, apczardoAn- 
limento [te ptio, que le dill,o ulcm osfufpitos, pera que fe 
enter dam as palavras, en penhandonçs a repetir cemljn- 
grafcm alma,as giandcs Uflin.asdcfle trifle dia;razam le- 
rá, queifl^Rc 1 gezo, Leão, & calificado auonoriome 
nam ouça hoje, Am que ocoraçam fe lhe desfaça em la- 
grima*: fern queaalma fe lhe enterneça cm luípiros: leir q 
o pi ito fe lhe laflime com dores j porque fe as creaturas in- 
ftnfiveis por natureza, fern as livrar de magoadas o privile- 
gio dc inAnfivejs,aehara6,q c meyo mais decente à magoa 
na perda do leu Creador, na falta de hem Dcos,era dar nef 

tedolprozo dia iaftimezas den rrflraçcensdcfcntimcnto: 
enlutandoce oCeo, elcunccrdtce odia, <clyp(ardcce o 

Soljfulpendcijdoco oar^brindcce a terra^afgãdrçc o v.co, 
& quebrandoce as pedras-, que fari mos t.òs fendo cri aturas 
racionaes? E mais quando os cn pçcbos.doncflo teígate, 
as ancias do noflo remédio concorreram pera perdera Vida 

onoflo.Deos,& p.crafe achar MariaSardiflima Am aquel- 
lefilho, q era tpdooAuamor^todo o leu bcm,fodo o íeu 
amparo,& todo o feu animo? dcz< mparada de todooícc- 
corro,auzente de todo o alivio, defliiuida detodooreme- 
diç? Deve ferfem duvida cm nòs o fentimento mais enca- 
recido, pois temos tam evidente moti\opera fer maislaA 
timozo. E fe os iftutos acreditam as ca,uzas,razam íerà, q 
o 8mor de noflos çoraçoensíc califiquchoje nocfFcito de 
nofTos olhos,moflrar doce mais cahficado no fer, quando 
fe vir mais opprimido da dor. 

Iflo fuppofto- entremos a repetir aquelle exceflo de 
Pf.nq^aqurlle mattyiio de dores, que a Mãy de Deos pade- 
ço na fua (oledade có a falta da íua prenda»com a perda do 

filho5 ainda que o noflo thema nam exprime as penas, 
j*sò declara a íclcdade. To net fpeciofam tn Jolitttàinem. 

flas palavras doPrcphcta &ophcni$> Iam entendidas no 

fentido 
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ícntido litteral, da foledade, cm qtfeDros pos afcrmoza 
Cidade deNinivc Metropoli dos AíTycios; 3c Iam interpe- 
tradasno fentido accommodatitio, da foledade cm que o 
Amor Divino pos a mais efpecioza Senhora : fpeciof* me*: 
a mais fermozi Lua: pulthra ut Lunx: a Virgem Maria; 

fpr.íy* ectypfada em fua foledade, com a interpoziçam da pedra 
fdt*k&do Sepulchto,que lhe encobrio o feu Sol, Sc lhe eícondeo 
fmvis »« aos olhos a íua lus. Foy ofilho defúnfto o maisefpeciozo 
delicijs cntrc t0dO; os homens,pocq os exc-edeo na fermofura. Spe- 
tuis,j~<tnã* ciofus pYd piyS hominum. Foy a May folitaria a mais eípe- 
p" frnf'c ioza entre todas as mulheres, porque as excedeo nabelle- 

' zi:fpccioft mei: Perdeoofilhoacfpcciozidade.&belleza 

4'ius jj. exterior de fua Divina fàc; com a tirania da morte.^ f{on 
ertt ei decor: vidimus eum quxfi mn hibentem fpccie, per- 
deo também atril\eM3y abcllcza, & fermozura exterior 

Tire». 4. d e ícu efp :cio20 rofto com o rigor da foledade : egreftx eft 
up. i. itftUt Sioft o>wiis decor ejus-. fe bem que todo o eft ado cõ- 

fctvou fern pre aqdelta bellcza, & fermozura, que confiftia 
ia modeftia de fua peíToa,3c nas virtudes, & graças, de que 
■fhva addrtfada (difialhvà; 3c por ifFo em fua foledade, fc 
chama ainda fermoza, quando mais fentida: bella,quando 
mais triftcVèfoecioza,quando mais laftimada. fonet [petit- 

Jam in folieudinem. 
M is agora pergunto: arti como fc declara,que a efpe- 

cioza, íobre mâgoidiífimaSenhora,foy polh em foledade, 
pella m arte do feu querido filho, porque fc nam exprimem 
tambem os execífivos tormentos, que neíía foledade pade- 
eco, 3t asdeshumana<anciasy que nefla foledade fentio? 
Porque as penae,& afflicçoens,que martyrizaram a alma da 
Senhora em lua íolcdadetcm avinculadoaífihumaimpof- 
fibilidadc grande, que he, ferem laftimozas,3c inexplicá- 
veis por exceffi/as; porque comparandoce os tormentos, 
<uc cfta trifte Miy, padeceo nodefeurfo da paixaoa do fi- 
* • j lho, 
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ío Paixão do Filho, com os que ientio no cfíado dc fua ío- 
lcdad'j ioraõ os da Paixão tanto menos rigutozci,quc b< m 
os podia qualquer entendimento illuflrado exprimir; pore 
os tormentos dc íua foledadc, foramtantoinajscxccfíivos, 
que nem o ípirito mais prophtticoos podia exprimir, nem 
o entendimento mais iiluQrado os podia declarar. Do tex- 
to dc humPropheta naícco aduvida.de outro ícràapro- 
va. Quando o Velho Simeam ptophctizouàMãydeDcos 
ocxceflivo tormento, fie extraordinário martyrio de fuaal- 
ma,dicelhe com ocoraçam desfeito cm lagrimas, envonto 
cm fufpiros. Tempo averàSenhora, em que voflaSantií- 
fima alma,fehadeíentirtam afligida, que Zerá com huma 
cruel efpada atraveçada. Tuam if ft us animam pertranfibit bu.cap*. 
gladiut-, 5c porque razam ao inftrumento do martyrio d'al- 
ma da Senhora lhe chama Simeam efpada, quando efta por 
inftrumento material,nam pode ferir a alma, que he efpiri- 
tual? E jàque o inftrumento das penas d'alma da Senhora 
ha de fer material, porque nam íerà fetra, dardo, lança, ou 
outro qualquer inftrumento feníirivo, íenam efpada f Ora 
nètay huma nova,fie delicada ponderaçam . A efpada hc 
sò o inftrumento, que quando fere atravccado.a ferir mui- 
to, a trefpaçar toda,nam pode magoar mais, q athe a Cruz; 
fie peraSimeam moftrar áSenhora, que o íeu ípirito pro- 
phctico, fie o feu entendimento illuftrado nam podia dizer 
mais, que os tormentos, que padeceria athe o pè da Cruz, 
uzou do inftrumento metaphorico da eípada, aflim lhe In* 
finuava, que sò os tormentos,que athe a Cruz avia de pade- 
cer,lhe podia prophetizar,mas que aquelles, que depois da 
Cruz avia de fcntir,que lhos nam podia explicar; porque 
eram inexplicáveis por exccflivos, indizivels porlaflimo- 
zos. Tunc: dice a Virgem Santtifíima aS. Anfclmo, fadan- 
do do inftantecm o feu amado, fie querido Filhocfpirou 
nos braços da Cruz- Tunc impleta eft prophetia Smeonis, O.Anfel, 
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& tuim ipfius animam pertranfibit gladius. Quando o 
meu amoroziífimo Icfu perdeo a vida a violécias do odio; 
entam fenti em minha afligida alma,o tormento da efpada, 
que porSimeam eftava prophetizado,que os demais mac- 
tytios, que anciada padeci em minha folcdade»nam o tinha 

o feu fpirito prophetico comprehendido. E cfta devia fee 
a cazam, porque os Evangeliftas encarecendo- a íolcdade 
de todas as creaturasníefte dia,oa de enternecidos,ou de in- 
eapazeSjUam-relataram coufa alguma,, doqueefta afligidif- 
fimaSenhori íentio no feu dezemparoy nem omeu Evan- 
gelina, que fêmpee como filho á acompanhou, podedizet 

loan. if- mais do que aquillo que athe Cruz padcceo. Stab at juxta 
Crucem left Mater ejus ^ porque o exceífivo das penas, o 
laftimozo das dores, o vehemente dos golpes, que efta deí- 
confoladiflima Máy padeceono rigurozo cftado de fua fo- 
ledade, nenhum entendimento ercado o- podia explicar,, 
nenhum entendimento prophetico ofabia exprimir. Po- 
diafle explicaria tormento dever o filho fepultado ; porque 
eu martyrio.que excedia toda a comprehençam,& fora d» 
«fphera de todo o diícurfo. Sendo logo as crecidas dofes, 
as agigantadas ancia%& penetrates golpes da May deDeos, 
tam incomprehcnfiveis, que nem o fperito prophetico de 
Simeamos exprimio, nem a pena dos Evangcliftas asdef- 
creveo;hc certo, qtambem nonoflò thema nàm aviamos 
tachar repètido o tormento, ainda que nelle efhveffe ex- 
preffo a foledade. Ponetfpecioftnt in folttud'tnem. 

Outra duvida temos no noflo Texto, que naõ encare- 
ce" menos o rigor defta foledade. Ia que o fpirito Divino não 
declara pello Prophcta as penas, que a Virgem neft* fole- 
dade fentio, porque nam dís ao menos o modo com que 
neíte dezemparoficouf Scnosaffeguraoeftadod'auzcnte, 
porque nam nos explica o modo com que nelle foy pofia* 
arazatrrhe, porque ainda que o Spiriio Divino ofoubcce, 

n f* 
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he eftacircuufbncia de fitam laftimoza,que podendocere- 
petir oeftadoafcfaim foHtatio,parece, que fenam pode ex- 
plicar o modoeom que fica hum auzente. Padecer Íalida- 
des doobje&o, que leama, & íabcrcc como fica, quem as 
fente, a meima pena odifficuita, a mefma razam o encon- 
tra. Perguntou Sam Pedro a Chrifto, qaviadeferdo mcu 
Evangelifta. Domine hie autem quid* RefpondeooSéfihor, loan. at. 
que era íua vontade,ficai-loam afli'na terra, athe vir julgar 
o mundo. Sic eum rolo manure, donee veniam. E porque 
razam explica Chrífto oeftadocm que loam ha deviverr 
•volo mxnere'. & nam exprime o modo com que loam nclle 
ha dcficar/ Dis fomente, que ha defied aifi? Sic ium. Si; 

que loam avia de ficar no mundo auzente de Chrifto, que 
era os íeus amores: voto manerepois por iíTo Chrífto dis, 
que ha deficar,a(fí; fie. PodeChrifto repetir a foledade,que 

loam avia de ter. Foto manere - mas nam quis explicar o 
«nodocom que nella avia de ficar. Sic, fique, aífr; porque 
quem faudozo padece,pelloobj&to,que ama,nam fé pode 
dizer delle como fica; fica,afli. Na mefma Senhoraitemos 
a confirmaçam defta verdade j porque quando perdeo em 
Hierufalem o íeu amado Filho, fendo ainda menino; toda 
afligida,& anciada o foy achar no Tem pio; & reprezentan- 
dolhe as lagrimas de íeus olhos, & osíufpiros defeucora- 
çam,lhe dice eftas enternecidas, & am orozas palavras. Ftli: Luc.2. 
quid fectfli nobis fie? Filho me u,que auzencia foy«fta, que 
fiz< ftes,que,afli, medeixaftes? feciftifie) Ecomo a deixou 
Chrifto? Comoficou a Senhora m fta auzencia ? Oh jflb 
nam fe pode dizer. Dis a Senhora fomente, que ficou au- 
zente, afli; fie - porque como padectoíaudades do Filho 
auzente, comfer aqueas fentio, nam lhe pode explicar o 
«orno ficonj dice, que ficara, aíT; ferifiifie. Sendo pois ef- 
tacircunftinciade fltan' laftimoza,que por tal he inexpli- 
cável, pois a mefma Senhora a nam chegou a cxpfimir,que 

E 2 ' ir ui- 
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muito a nam chegue também o rioffo Texto a explicar; 
narrando fomente o cfUdo das penas, ícm :dcclarar o mo- 
do das ancias? Ponetfpeciofaminfolitudmem. : 

Ora jà que nam ha Texto , que exprima o rigor dos 
tormentos, nem que declare o modo das laftimas, direi o 
que me parecer mais ajudado com a authoridadc dos Pa- 
dres,5c revelaçoens dos Sanótos,fem deixar o npffo thema; 

que neftetempeftuozo,5c empolado mar de penas, nos ha 
dc fervir de Norte, ainda que nos não ha de livrar, de a- 
companharcmos a magoadiflima Senhora no laftimozo 
naufrágio,que feu coraçam fez na pedra dofepulchro. 

Entre os excellivos tormentos, que a faudoza, 5c afli- 
gida May padeceo em todos os fentidos de feu corpo (que 
também nefta íua foledadc ficaram rigurozamente fenti- 
dos^; Sc entre os innumeraveis martyrios de íua alma; hum 
dos maisdeshumanos verdugos, 5c crecidos tormentos cõ 
que eftava penalizada, era a coníideraçam, de tudo quanto 
o filho tinha padecido; Sc quanto efta confideraçam era 
mais aguda, tanto (eu coraçam ficava maisafli&O; porque 
confiderava a feu amado, 5c querido filho afrontozamente 
prezo,5c cruelmente affoutado: íua cabeça atraveçada com 
efpinhos: feu> membros defunidos: pès, 5ç mãos rotas com 
cravos: o peito rafgado com hãa lança; ôc:finalmcnte de- 
pozitaJo o feu lefu ern huma fepultura, fervindo cftas co- 
pias vivas, 5c eftas imagens laftimozâs de mayor motivo z 
fua magoa, d,cmayor occaziam a fco tormento. J%uct U- 

Hiero». Jíones, dis S.Hieronymo, ia Ctrpore Chrifli, tot vulnera m 
cor tie Mxtr^s. Todas as feridas, que afligiram oCotpo do 
Filho, foram golpes, que atraveçaram ocoraçam da Mãjr; 
mas com efla differença, que a cabeça do Filho padeceo os 
efpinhos,5c nam os cravos, nem a lança. As mãos, 5c pès 
fentiram os cravo:, 5c naõ a lança, nem os cfpinho<. O Pei- 
to tollctou a lançada,mas nam ouve pera ellc efpinhos,nem 

cravos; 
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* cravos; de fotte, que as partes int» grantcs do Corpo do Fi- 
lho, cada huma padreco feu eípicial tormento j porem o 
coraçam datríftc Mãy porexceííode dor, & confidtraçam 

de pena,padeceo juntamente cravos,lança, & eípinho?; de 
demais a loledade na perda do leu bem, na faltado íeu Fi- 
lho. Oh que der tam penetrativa, peia hum coraçam tão 
delicada! 

Dirá alguém, que efle tormento, que a Senhora fentio 
nafua íoledade, nam foy o maisrigurozo, nem o mais en- 
carecido; porque no Calvario também o padeceo,quando 
o Filho cípirou ? Pois quando o Filho vivo cm ícu Corpo 
íentia as penas, a M5y cm íeu coraçam abraçava as dores! 
Logo tam afligida cftevc a Senhora no Cal vario, como na 
íoledade! Aífl parece, mas nam he aífi; porque os tormen- 
tos, que a Senhora padeceo no Calvario, todos concorriam 
pera a fazer fentir a peida de huma vida,que era o feu alen- 
to: defpois do enterro do Filho,todos per força da corfidc- 
raçam a obrigavam a fentir a pena de huma íoledade: no 
Calvario ainda que o Filho cftava morto, Irgrava fua pre- 
zença, defpois de íepultado faltavalhe a fua companhia; Sc 
fuppofto, que ambas as perdas fejão muito pera fentidas; 
comtudo, muito menos aflige a perda de húa vida, Sc mui- 
to mais atormenta o golpe de hua íoledade. Grande lugar 
por fer do eflrondo. 

Tanto que Chrifto bem roflbcfpirou no Calvario, 
deu a terra manifeftos finaes dc fentimento: terra neta efl. uath. >7, 
E quando o mefmo Senhor refufeitou gloriezo, dis o Evan- 
gelifta S. Matheus ,q o fentimento da terra, fera n uito mais Matk. 29. 
exceflivo,porque ouve hG terremoto (flrcndezc. Tece ter- 
ramotus fail us ejl magnus. Cuidava eu,q o fentimento da 
terra foce mais t flondozo na rr otte,q na Reíurreiçam, &a 
razãohe5 porq na morre efpirava o feu Crcador afiortado; 
na Rcfurrcição refufeitava glorie zojcom o encarece logo o 

Evange- 
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Evangelina tanto o fcnrimcnco da terra na Refurrciçam, 
por terremoto grande. Ecce ttrrxmotus f*8*s eíi magnus: 
5c nam exagera tanto íentimento da terra na morte de Chrif 
to, pois o nam declara por grande terremoto, mas sò por 
hum commum,& limitado movimento ? Terr a mot a eíi. 
Direi: quandoChrifto Redemptor noffoefpirounoCalva- 
rio fentio a terra como creatura a perda da vida do íeu 
Crcador; 3c na Refurreiçam , auzemouceo Corpo dc 
Chrifto do coraçam defla terra, em que aflàftio tres dias fe- 
pultado: in cor de terra-, ficando a terra nefla íeparaçam co- 
mo em foledade, por lhe faltar jàdeíle Divino corpo a cõ- 
panhiaj & foy tanto mais exceflivo o fentimento da terra, 
quando experimentou na Refurreiçam a auzencia em que 
a deixou o corpo de Chrifto, do que quando no Calvatio 

feu Creador perdeo a vida. que na perda defta vida com li- 
mite íentio,porque com limite fe moveo: terra mota eíi. E 
ria foledade em que a deixou o Corpo de Chrifto com ma- 
yor cxceffo padeceo, porque com mayor eftrondo fc aba- 

, . í ton. Ecce terrxmotus fact us eft magnus cum terra, dis hu 

EVMiel. Dofto, fcep tura fit Corpus Chriftiycontremifttt: terra ma- 
ta efi-, camquereddttura fit ipfum corpus, terrxmotus mag- 
nus eft. Pois fe a terra, ou o coraçam da terra fendo crea- 
tura infeníivel, fentio menos a perda da vida do íeu Crca- 
dor no Calvário, 5c deu mayores dcmonftraçoens de fenti- 
meto pella foledade em q a deixou o Corpo de Chrifto na 
RefurreiçlojCom quanta maisrazamfentiría hoje aquelle 
animadocoraçam da Mãy de Deos a auzencia de feu ama- 
do Filho,do que velo crucificado, & morto pellas mãos do 
adio? A coníiieraçam dos tormentos , que concorria pera 
ãzer maisfeníiciva cila pena,era oq mais a afligia, 5c mais 
i penalizava, 8c pera padecer efte rigurozo tormento, a 
tos o amor Divino em foledade. Ponet fpeciofam in foli- 
tudinem. 

Defies 
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Defies dous riguroziflimos iotmfhtos,afsi do da cõfi- 
deraçam, & lembrança de quanto o filho tinha padecido, 
como do da íolcdade, & dizcmparo com que a trifle Mãyi 
cftava anguftiada, procediam dous lafiimozos effeitosj 

porque odaconfideraçam, & Icírbrança das penas, fazia 
chorar a Senhora pcllos olhos j comedis S.Bernardo. Vie^Btrnarâ 
noãaque plorans gemebat-, effeiro, que lhe nam cauzou a & lament. 
vifta no Calvario: ft atitem lego: flentem non Sego: dis Sanflo ' 
Ambrofio ; &oda foledade, & dezemparo fazia chorara D' An"'* 
Senhora pello coração. Pelíus mater num mmunitafe do- 
lorts,fufpirat intrtnfecus,& reyocat lacrymas. Que aconfí- Atnoido 
deraçam, & lembrança dobem perdidocoftume produzir camotenf. 
femelhante effeito: he claro nas eícripturas. 

Quando os filhos de Ifrae! foram prezes, & captivos 
pellos Aflyrios, entre todos, sò hum Hicrt mias chorou a 
deftruiçam da Cidade, & a ruina do Templo. Ploranspio- rhrtn. i. 
ravit in nolle-, & levados dahi a Babilónia, dis David, que ffalm. 
totfoscntam choraram com tal excedo efia grande perda, '$6- 
que augmentavam as correntes dos rios T com as lagrimas 
de (eusolhos. Sttperftamina Babtlonis illic fedimus, & fte- 
rimus. Pois à vifla da deftruiçam da Cidade, & da ruina do 
Templo nam explicam a fua dor cm hum íufpiro, & def- 
pois que fe vem aozentes da fua Cidade, & do feu Templo 
lançam pedaços do coraçam pellos olhos? Sij porque na fo- 
ledadelembravamfe do feu Templo, & Cidade dcftruida, 
como dis o Texto: illtc fedrmus,&ft ermas: Cam recoràa- 
remartuiSion-, Eaconííderaçam, & lembrança do bem 
perdido,lhe occafionava as lagrimas,ccmo fffèitosdador, 
com que cada hum eftav» arermemado. Não choraram, 
quando viram com feus ©lhesadiflruiçam, porcue ainda 
tinham prezente o íea templo,f<bem qur arruinadcjna fo- 
ledade choraram, porque tinham a fua Cidade, & o feu 
templo na líbtança deflruido. Cum rear dare mar tutSion5 

pot 
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poc ilToa memoria lh; cauzou mayor pena,que a viíb,por- 
que o bem quaíe perdeo, na lembrança fempre com lagri- 
mas fc chorou. Flevimuscum recordaremur tni Sttn . No 
Calvario tinha a Mãy de Deos também a vifta o feu melhor 
templo,que cta o feu. Iefu; & ainda que arruinado com gol- 
pes, contentavace com o ter aos olhos prezente, & por ifío 
as fontes de Teus olhos, nam regaram as flores de feueípe- 
ciozo rofto. St Ante m lego,flentem no» lego: mas pofta em 
íoledade eftavaeelhc reptezentandona praça da memoria, 
&nocampodaconfiJeraçam,os cravos, que o Filho padc- 

ceo, a lança, que o atraveçou, a Cruz, as blafphemias, & as 
afrontas; E era cfte tormento da lembrança tam immenfo 
nas dores, que a fazia chorar de dia,fie de noite pellos olhos. 

Die, noãuqueplorans gemebat: cum recordar emur tui Stott. 
Que o tormento da foledade a fizece também chorar 

pcllo coraçam; Hicrcmias parece, que oinfinua, fallando 

nitrem, cm nome da Senhora: Dolor meus fuper dolor em cor meurn 
Thren.cap. in memorens; 3c defte effeito infiro eu, que mais rigi»oza 
2. foy a pena da íoledade, que a da lembrança, & confidera- 

çam, pocquc a da lembrança fazia fométe (como dicemos; 
chorar pellos olhos; Sc a da foledade nam solhe cauzou 
hum deluvio de pennas, pois lhe cauzou huma dor fobre 

Tbten.cap. outra dor: dolor meus fuper dolorem, Sc fendo a dor hum 

*». mar\ magna efivelut marc contritio tua : affim como hum 
mardeagoa fobre outro fas hum deluvio de agoa, aflim 

huma dor fobre outra dor, fas hum deluvio dedorcs; mas 
também cta tormento, que a fazia chocar pello coraçam; 5c 
com parado o tormento,que fas chorar pellos olhos,com a- 

quelle.qu; fas chorar pello coraçam, perdeo que fas chorar 
pello» olhos o nome de tormento, ficpaçaoque fas chorar 
pello coraçam dc martyrio a crueldade. 

in Hymn. Chama a Igreja à Cruz,5c aos cravos, doces: dulce lignn: 
iccíf, ' dulees clavos: fie a lança, ctucl: mucrone dèro lance a-t fen- 
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«toque o contrario parece difla a rcz2o;porque escravos, 

õl a Cruz maltrataram a Chníto vivo,3i 3 hnça feriu o pei- 
te» de Chriflo morto. Porque rezam lego íc ham de cha- 
mar os cravos, & a Cruz doce, Ót a lança cruel? A rezam 
he, porque os cravos,3c a Cruz foy tormento que fes a Chrif 
to chorar pcilos olhos: cum clamorc valido, çfr Ucryntis ex- Tm!, ti 
auditi*s efi: 3c a lança que deu no peito á lo chcrar pello tuhtus /. 
coraçavn, fahindo a agoa do coraçam que rrzedia no peito: 
exivis teju*. Meditahr, dis o Lacerda, de fundam Doai- tun. if. 
num Itcrjmts emmififie calcntes, no» per octtlos, Jed per la. tAcad* 
tus punãum h lance a. 3c he tanto mais rigurozo o tor men • 
to, queobriga a chorar pcllocoraçam, do que aquelleque 3 

move a chorar fomente pellos olhos, que efte fendo em fi 
penozo, fica íendo íuave: dulces clavos,(jrc. 3c aquelle pa« 
ça de tormento a crueldade: mucrone dtro lance a. Oh que 
dor dc olho*, 3c que dor do coraçam (entiria a afligida Se- 
nhora nafcida da fua coníideraçam, 3c da fua folcdade! 
Sendo huma cm fi muito penoza,outra em fi muito cruel.' 
Mas porque a d) foledadc era naintençam tam deshuma- 
na, 3t no effeito tam riguroza , que convertia o tor- 
mento cm crueldade , por ido fe nam explica o tfFeiro, 
porque baila,que le declare a cauza: ponetJpeciofam t»foli- 
tudinem. 

Porem veio, quemedizem, que a pena da M2y dc 
Deos nam podia fer muitointenfa, (enefta íua trifle fole- 
dadc eftivece tam chorozaj porque as lagrimas ainda q íe- 
jam filhas da dor,Cam também o cõmum alivio da pena, 3c 
^erraquem imagina,que pello qle chora,fe mede o que fe 
fente,pois hccerto,ij fente mai' quem chora menos. A efla 
obieeçam refpondo, que a Mãy de Deos nam aliviava a» 
faudides, nem asanfias de feu afligido coraçam côas lagri- 
mas dos olho*, porqueeflas eram asqueealificavam mais 
o motivo de fuas penasj fendo tanta a agoa nos olhos, 

F como 
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como eta a tpcmenta no coraçam ; & a rezamóe, porque 
as lagrimas da Máy de Deos,naõ ecara daqucllas lagrimas, 
que fomente chocadas, ou choradas a viftadaqueíoama, 
dem^huom apcnaqucfcfcntc» mas eram hqroas lagrimas 
de amarguei, ou humas amargas lagrimas, que choradas 
em íoledide nam moderam a dor, mas explicam a pena. 

Chorou a Magdalcna aos pès de Chrifto fuas culpas,' 
5c chorou cambem Sam Pedro as fuas negaçoen$j--5c repa* 

ratado eu em humas, 5c outras lagrimas, achei, que o texto 
encarece muito as lagrimas de Pedro,porque lhe chama la» 

' "í2, grimas de amargura: fievit amure: 5c nam exagera de a- 
margas as d j Magdalcna, porque fomente dis, que chorara 

Xw_ muito : Ucrymis ctpit rigxre fedes ejus : & porque- rezam 
fendo as lagrimas da Magdalena.rios, 5c as de Pedro, fon- 
tes fam mais fentidas as de Pedro,que as da Magdalcna? Do 
Texto íe colhe a rezão, porque a Magdalcna quando cho- 
rou, foy avifta ds Chrifto a quem jà arrependida muito 
queria: Ucrymis cxpit rigare pedes ejus ; óc Pcdroquahdo 
chorou,foy auzente de Ghrifto a quem já penitente ?mavá. 

Irem. Href*5 forãS fievit amare: rcceàens k ChrjHtprtfentUi 
explica hum Douto^ 5c lagrimas, que íe choram a viftj do 
que fe ama , fam fomente lagrimas: lacrimis c&pit rigare 
pedes ejits-y mas as que íe choram em auz. ncia dobcm,que'> 
de viftafe perde, iam lagrimas de amargura : rccedens k 
ChriHiprzfentta, jlevU amare. Ainda nam fechamos o p5-- 
Í3mento. Chora a Magdilx-na osfeus peccados • chora Pe- 
dro as fuasnegiçovm j 5c amando an bos a Chrifto pello 
a&o deamor,5c çontrrçacr,que tiveram, notey eu que per*- 
doa Chrifte a Pedro, porque chors,. & ab'olve a MagHale. 
na„porque ama: remittuntur ei peccata Multa, quia diUxit 
multum:ou a ambos perdoe, pocque amamrou aambo^ ab- 

folva,porque choram? Mis chorando, 5c amandoambos a 
Chrifto, padoa o Senhor à Magdalcna expce<jamentc,por- 

o . que 
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que 3mj,& nam porque chora,«Sc a Pedro perdoa, porque 
chora,& nam expreçamente, porque ama? egredtabatur s- 
mam, extgitur tamenperlscrymas. Si: que Chrifto íabia Sylveh*. 
avaliar o preço das lagrima1,& ocufto doamorjôc como a ittBwig. 
Magdalena chorava em prezença de Chrifto, eflas lagrimas 
por ferem àvifta.nam lhe explicavam tanto a dor, como 
moderavam a pena; o amor era sò o que inculcava a pena 
da vida paliada, & o a&o da contriçam prezente, porque 
muitos annos avia que o amor da Magdalena andava com 
outros objcâos devertido, & agora sò com Chrifto ocupa, 
do; pois por iffolhe perdoa Chrifto refpeitando mais ao a- 
mor,do que as lagrimas: quontam dilextt multum. Porem 
Sam Pedro,como chorava auzente de Chrifto: egrejjus fo- 
ra flevit amsre:eflas lagrimas por ferem em auzeticia,não 
lhe ferviam tartt© de aliviar a íua pena, como de lheexpli- 
car mais a fua dor: dolor em fuum Ucrymis oílendtt: pois 
por iffo lhe perdoa o Senhor refpcitãdo,ao que parece, mais 
as lagrimasqueaoamor, que poucas oras fomente cfteve 
do Senhor devertido: egrediebatur amans: exigitur txmen 
perlacrymss; porque as lagrimas choradas em auzencia do 
bem que fe ama,fobem tanto de ponto, que febre ferem 
lagrimas de amargura,nam fam daquellas.quedemenuem 
a dor,mas das que explicam a pena. Nem reparem cm di- 
zer que ha lagrimas, que como lingoas da alma explicam a 
pena,porque aflim julgava David as fuás, pedindo a Deos, pfalm.jt 
que lheouviffe as fuas lagrimas: auribus percipe lacrymas Jeremut 
mess - & aflimtarobem o entendia Ieremias: deducanto- <ap '+- 
cult met hcrymAm,(fr non tacesnt: pois os olhos falam?Sim 
faliam: quando choram : as lagrimas lhe fervem de vozes 
com que explicam do perto a dor,& do coraçam a pena. 

Na auzencia de feu querido Filho chorava a Senhora 
pello coraçam, & pellos olhos pérolas de tanto preço, que- 
ro dizer,lagrimas de tanta amargura, que explicavam bem 

F 2 o feu 



4 2 SVrwuo 

o feu fentimento. Nara lhe ferviam eítas em feu cfpecio- 
zorofto,nem de alinho a fua fermozura, nem de modela- 
çam a fua magoa; roas íerviamlhe de explicar o fentireêto, 
a dor. a afliçamq dentro em feu peito padecia na falta da- 
quclle filho,que fendo a luz dos dous fermozos Soes de íeu 
efpeciozo rofto, lhos deixou com a fua aufcncia eclyp fados 
em agoa: pondoa em tarn funcfto, & laftimozo eftado, que 
entregue ao tormento da confideraçam, & lébrança de fua» 
penas,& dedicada ao martyrio da íolcdadc^Sto mais cruelv 
quanto mais duro;afljm íentia pello exterior dos olhos; af> 
fim chorava no interior do peito* qem làflimozos íoípiros: 
& em internecidos ays,opprimida da dor: magoada da pe- 
narcom as lagrimas dos olhos pendentes, fem lhe íuípendc- 
tc as vozes fentidas,deria ao Padre Eterno. He poflivel Sc- 
nhor,q vos lernbraftes do dez» mparo de Agar, na auzencia 
de leu filho Lfmael, cnxugãdolhe com a vifta do filho as la- 
grimas dos olho-,& qnam íaõ baflantes os caudalozos rios 
de meus trifles olhos, peta que lhe rcftituats a fua luz? So 

Agar por efetava teve tanta dita,eu-porelcrava vofla. Ecce 
Lu£' '* tacilU Domini: ey de padecer tanta pena ? Agar tam ven- 

turozaque feachoucomofilhovivo:cutam di fconlolada 
que fobrever a meu filho morto,mo tem oodiofcpultado? 
Ouvi Senhor eflas minhas lagrimas, que como lingoas dal- 
ma, bem explicam a minha pena? auribuspercipe lacrymds 

tfdnhjt. me as. Compadaccivos de meus íufpiros: apiedayvos dc 
mcusfoluços? Que mais irremediáveis parecem as minhas 
lagrimas que as da Mây do noíTò Tobias*, porque cftaafii~ 
gida n.5y achou remédio na vida da lua prenda^ cu mais 
angufliada nenhum remedio alcanfo, pcrqoc nam vejo o 
meu filho? Aflim lamentava íentida: aflim pranteava ma- 
goada- x Virgem Sar.âitfima^ & vendo, que o Etctno Pay 
lhe nam communicava pera a faudadc o alivio, pera as la- 
grimas o reme d to,com novos gemidos,com fentidos íolu- 
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ç os,voltava pera a prdra do Scpulchro a dar vezes, 3» s pu- 
blicar penas,& que devtzcs diria1. Ayfilhomeu , 3emcu 
Decs! Sea vofla, & mirha alma (lesmavam ccift ra n to ex- 
ec Qo, que me parecia ver doas aimas em hum corpd, p&- 
querezão morrendo vòs no Calvario,ram levafte a nflriha 
em vofia companhia? St mpre eu imaginei, quando vos vi 
morrer inciinardo a cabfÇa,qtic por mim chamáveis cetro 
mãy,pera vos acompat hár capens.íe ra morte?mas agora 
conheço,que foyeffa inclinação pera miír ccmo accepó de 
quem de mim (e deíptdia, pbi q iclitaria me deixava? Pote 
;à que voffo amor me pos ncfte lafiimozo eflado, animay cf 
ta voffa alma afligida, foi taleceiefla vofla trifte mãy dezetr.- 
parada, pera q íc veja mais penoza,quando c flà mais aman- 
te,q quê tanto vos quer,bi ih he,q padeça auzente pOr vcflb 
amor. Efias , & outras mais cr carecidas palavras diria a 
Virgem no ícu dezemparo: ficando huma cifra de dores, 
3c hum compcdio de penas por força da íciedade : pentt 
fpeciofam infolitudinem. b • <'■ • £ 

Temos viflo pàíte do que a Senhora padeCcoeíh ília 
folcdadc. Ouvi agora outro tcimenrOtrtito teâis laflimo- 
zo,3c muito roais fertido. Tis San Getmanc,qUc defpois 
da Virgem chorar rios dc lagrimas c< m a intentem da der,s Gn1rí 

chegara também a chorar, com rrpureza rrvidadf,]sgii- 
masdefangue. Po/b ubérrimos Ucr.jmarum rivuloí, fan- 
guineas queque la cry mas; transfctnaridcce ícus Divinos 
olhos de Planeias luzidos, cm Cerre tas íapgiiir.olerifo*. 
Mas qneni convertco as pérolas em ti bins ? Le mbrrtne, 
que dice Chrifloem ctrfa oecaziam, que tftar eCcoVer» 
roelho era final de fertnidade : SerenuM erit, tuUcun- Matbj# 
dum etiim ejl Ccelufn -f perem na Icltdrde de Maria 
vemos roteada tfla mathematical porque «fiar Ver me- 
to o o Cco de ítn cípecirzo icflo : pera jfecicfms 
nam foy final de fetenidade-, afifes :'<dc w ;m< > r?. 
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Sc aaij» sò de tormenta dc agoa, m i* de rc.mpcftade de/an- 
guc.; DisSando Ifiioro Peluíi ju, que o Sol com fua pre- 
sença faza*perolas purpureas pocem hpjc. coava auzencla 
da. SplCnrifto.fincampurpureas as pérolas da aurora de 
^tària. piRcm muitos queaaurpfa coftuma chorar pero- 

Cw- *• las,& desfolhar rozas: Aurora he a Seohora. kurort con• 

^^»f:.RQWH> íuasrozas parecem as íuas perolas;, porque 
as pérolas qua chora^m rozadasác as-cozas que desfolha 
fpm, liquidas;/am liqutdas^srpzas, pclloquc tem de pran- 
torfam rozadas as pérolas,. pcllo que tem de íangue. Post 
ubérrimos Ucrymxrú rittulos, fdnguineas quoque Ucrymos. 
Grande tormento poo certo? Mas outro mais inaudito. íc./e- 
guia a eftç. 

A hum San&o V.aram, 5c grande contemplativo foy 

revelado, que vendoce a Senhora jò, 5c dezem parada, co- 
meçara em feu peito huma cruel bataria de impulfos amo- 
rozos, a cuiqsechos enfrç fufpiros naíeidos do intimo de 
fuaalcna, fe abriram os poros defeu (agradocorpo, fahin- 
doRorellescupiozo fangue.pOh almasdevotas detedevos 
aqu.hum pouco^eonfideçandoa afliçam da trifte Mãy nerta 
hora! Nam íc achs aqui peito .tara de bronze, que ao me- 
nos nam deftilc polios olhos lagrimas de agoa , quando a 
Virgem Santifsima verte por feu fagrado corpo rios dc fati- 
gue! Heparey euemq nem ofangue vertido pellos olhos, 
nem o-fangue derramado pelio corpo, era neceíTario na Se- 
nhora pera creditodefeu tormento, 5cdemonftraçam de 
fua magoa; porque Deo%que penetra os coraçoens, & o in- 
timo da alma, bem conhecia o cxcciTo com que a Mãy de 
Deos fentia a auzjncia de feu filho. Pois porque derrama 

a Senhora eftefangue? Aqui avia dc dar hum Seraphim a 
reporta,5e nam a minha rudeza; direi o que me parece. Ti- 
nha a Mãy de Deos o corpo no mundo, 5c a alma unida ao 
corpo: eftavam corpo, 5c alma como prezos; porque nem 
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o corpo da Scnhord' podrff fazer cch -panhia rio Scpulchto 
ao còrpo do-filho,- m m lua almápcdiíí acompanhara a!mt 
d e Ghrifto quo tinha dc-f éítíb ao L'i m fcò, & cc m d o farg ue 
achou heftaoccazlàmas portas dos poros abertas a violên- 
cia de dores, Íahiu impituozamente a bulcar pelJa terra a 
Chrifto,que le lhfctinha auzentado. 

Atraveçou hlim íoldado o peito de Chrifto donde ia- 
hiu langue, Gr- agoà. O Arabicò, Tertuliar.o, & Sam Icam Ttr~ 
Chrifoftomo dizem, que primeiro lahira a agoa que o Ian- '"'• da 
gue. Exindeaqua jiuxit,õfanguis. Supcfla efta opinião, Bapt 

que he recebida,con. o affirm a o milhor expefitor dos Eva- f T* 
gelhos,& dexada a rezam litteral cm que fe fúnda, de fe fe- 
gurar na agoa o Bauptiímo, qúe por fera porta pera os trah sjlvetra.' 
Sacramentos, íahiu primeiro;& deixada tambetí a phyílca tom y lib* 
que por fero langue mais craíTò,&a agoa mais liquida, dc- *■ 1- 
via primeiro correr efta, defeubraffioslhe huma rezam mo- "• Jf» 
ral. Perguntorperque rezão íahiu a agda do peito dc Chrif 
ro,& dcípois o langue f IxindfààuH fiuxit, & fahguis: 'a 
rezam ht-j porque a goa do peito figuraVáaos hlméstaqua 
funt pof>uli,&. vendo Chrifto,què os hon es a quem amava» 
fe auzentavam dé leu peito: aqua fluxity jà que os não po- 
dia acompanhar Com ocorpo, que na Cruz eflavaprega- 
do.nen'com a alma, que ao Limbo tinha deícidc, íahiu o 
fangpelogO atras dos homens.- çrfanguh f pclla porta, que 
n'opeito achou aberta,pera mcftrara < ffi s hcrncns, que do 
peito fe lhe auzentavam,que íenria tantofeu Divino corpo, 
ainda que morto, a falta de íua companhia, pello deixarem 
em íoíedade, que tíobrigavam ainda delp£if de morto a 
aísíftirlhe com o langue. Exindt aquafiuxit, & ffuguisX.^c 
excefio que Chrifto obrou no Caivano pclla auzentia dos 
homens» obrou trmbcm a May dc Deos na íua íolrdade 
pclla auzencia de leu filhe,lançando cupiezo langue pellos 

poros abet tos de leu fagrado corpo: jàqucntn. cc n. o cor- 

pó 
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po opoJia acompanhar dcltI0do5ípy]eHfO, nemcoma 
al^ijigguip aoL.itqbo. Mas como fenam avia de banhar 
cita fermoza Lua de Maria:palchr* hí Lu»*: em a purpura 
do/eu fangtie, fe p íeu Spl Cnrifto Tc cfcontko nas trevas 
da Sepuichro; Sol covertetur ia (caibras,(jr Luna infungui- 
um m. Oil cazocftranho, Oil íucceOo nunqua viflo? Quem 
vip jàmi«oSal, & ? Lua aom.-fino tempo com tam di- 
verios effhtoi eciypíadas f Eftes prodigiosos finals do Sol 
íe íepuitar nas trevas, Sc da Lua ic banhar em Tangue dis o 

, P raphe ta Ioel,quc Te ham de ver no dia do luizo; mas pri- 
^ *' raeiro Tc verificaram eftes cffeitos no mais luzido Sol,1Chrif 

to!cfu,& namais fermoza Lua,a Virgem Santi(Tima;3ccÕ 
rezam (e vifam eftes finais cm íua rigoroza Tolcdadc, que 
hQaauzcncia pera quem muito ama, he hum diadclutzoj 
Sc muito mais laftimozo pera huma dezemparada Senhora, 
que banhada na purpura de íeu Tangue Tcntiu na falta de feu 
D,«vino filho a defeoníolaçam de ausente,& o tormento dc 
fptitaria: poaitfpcciofam iafolitudinem. 

De todas os tormentos, que athe agora repetimos, dc 
dc outros, que por falta de tempo nam relatamos fecollige 
d; algum modo o muito, que a Senhora íentio, dc o modo 
com que cai Tua foledide ficou. E Tuppofto, cu no prin- 
cipio die'.que o noíTo texto nam exprimia, nem o declara- 
va; acho agora, q ie to los o; tormentos continha, Sc que 
nam era o •ceforioejcjrimirmais.queoda íoledadc: pontt 
fpeciofam ia falttuhaem: pera encarecer, tudo quanto defta 
afligid i Miy Te podeconfiierar; porque huma íoledade fo- 
bre incluir todos ost3rmento?,he de fitambem hum mar- 
tyriotimencirccido-, que fe iguala à pena de huma morte 
violentamente exprimentada. Por ordem do Sacerdote of- 
ferecia o L-prozo no templo duas Aves vivas, capizes de 
fe comer, 5c deípois deofferecidas mandava o Sacerdote, 
quchuaiadetyasmo;c£Ccfacrificio, 3c a outra envolta no 
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fangue da morta, lhe decern liberdade pera voar outra ves 
ao cam po. Pr act pie t ei, ut offer at duos faff ares vivos fro fe, Iritis. 14 
quos vefci licitum eii: unum ex paffertbus immolartjubebit; 
altum autem vieuw dimes tot, ut in agrum volet. Pergun- 
to : feed as duas Aves vinham por offerta dedicadas aofa- 
creficio, pois permitia Dcos que ascomeffem: quos vefci li- 
citumeft: como a huma tiram a vida,& a outra daõ liberda- 
de? Ambas vem dedicadas pera morrer no facrificio, & sò 
huma ha de padecer a morte f Simj porque fuppofto que 
húa ficafle no facreficio morta,& a outra voaOe pera o cam- 
po viva, ainda aflim ambas exprimentavam a pena da mor- 
te. Eram eílas duas Aves companheiras, vinham decom- 
panhia por offerta ao facreficio, 5c darem fendocõpanhei- 
ras a húa amorte,5c a outra deixargna em liberdade cõ vida, 
era o mefrno que darlhe também a mottej mas cõ cila dif- 
ferent, que a facrificada morria morte natural, a defpedida 
com vida exprimentava a morte da foledade, porque ficava 
auzente da outra Ave, parece que confiderando Dcos que 
o mandava, & o Sacerdote que ao preceito de Deos obede- 
cia , que igual pena padecia a Ave que ficava em foledade 
viva,como a Ave,que ficava no facrificio morta. No facri- 
ficio da Ley Velha eram duas as Aves: no facrificio da Ley 
Nova.q íe obrou no Calvario,eram também duas as Aves: 
Chrifto: ceperunt mequaft ave inimici mei-, 5c a Ave Maria. • 
Morreo a Ave Chrifto, ficou a Ave Maria. Chrifto morreo 
morte natural, a Ave Macia padeceoa morte da foledade: 
fendo no Filho morto, 5c na Mãy viva, igual ao q parece a 
pena da mortei q por iíTo devia dizer meu PadrcS. Loureço D uwttu 
Iuftiniano, <5 tambê a Ave Maria fe crucificou noCalvario lujimian. 
com Chrifto. Tendebat ante Matreflius.-pendcbat antefiltu 
Mater. Porq a Cruz da morte em Chrifto,5c a Cruz da fole- 
dadena Senhora eram como correfpõdentes nas penas, 5c 
como adequadas nas dores:tudo occafionadona trifle Mãy, 
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pella íoledade,em qac a pòs o filho. Ponet fpeciofam in fo- 
litudinem. 

Porem Sam Bernardo, encarece mais apenadafole- 
fi.Bem.de dade,que a da morte; porque affirma,que menos fentiria a 
Lament. ^ q ,qs pCr£jer a vida a violências do odio.que pade- 

tr^m' cer a pena da íoledade: gravius illi cr at vivert, quam ti ir o 
gladiaftvenecariabimpijs. E com razam, porque compa- 
rada a pena da morte,com a pena da íoledade, menos cufta 
experimentar a tirania da morte, que o rigot da íoledade. 
Exaqui o mayor encarecimento, que fcchega a dizer do 
mal da auzencia, dc todos qs annos ncfte dia repetido, de 
hoje comeípecialtextoauthorizado. Difieo Senhor,que íe 
ogramdetrigocahidonaterra,nam morreec, que ficaria 
por pena em íoledade . Ni/i granum frumenti tadens in 

Joan. m. ferram mortuum fuerit, ipfum folum mxnet. Pergunto: de 

alem da pena da morte pode aver outra mayor pena ? Sim; 

dc qual he? Ficar sò: ipfum folum manet. Se o gram de tri- 
go padeceffe a morte: fi mortuum fuerit: efeapava da ontra 
mayor pena,que era a íoledade; dc pera Chriíto encarecer 
o rigor da íoledade, a confelhava, que melhor era morrer, 
do que ficar sò. Ntji granum frumenti eadens in Urram 
mortuum fuerit, ipfum folum manet. Ifto he, quanto ao 
litteral das palavras; dc quanto aoraiftico delias, na expll- 

íca tSum. de todos os Padres; fallava Chrifto de íi, chamando- 
Panes. ' 8ram de trigo; dc foy o meímo,que dizer; fe eu na6 mor- 

rer pellos homens,ei de ficar em íoledade, nifimortuum 
fuerit, ipfum folum manet; pois pera evitar o cruel tormen- 
to da íolidam,quero antes padecer a morte, que he tam ex- 
ceífiva a pena da íoledade,que por íe nam íentir,melhor he 
morrer. Nifi granum frumenti, ére. Se a pena logo da ío- 
ledade excede a tirania da morte, cxcefliva devia íer na 
May de Deos a pena de ficar sò, dc dezSparada; dc por ex- 
ceder cfta pena a todo o rigor, naó he ncceflârio exprimir os 
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tot mentos, que cauza, nem o modo com que ne!!a íc fica • 
porque baftadcclarar,que.fe padece a íoledade, como de- 
clara o noflo texto,pera íe explicar, ludooque de tormen- 
tos íe pode encarecer. Ponetfpeciofam infolitudinem. 

Temos concluído com o Sermão, mas nam temos a- 
cabadocoru alaftimaj antes agora ferà mais encarecida, à 
villa do cfpc&aculo mais laftimozojque fuppoflo a magoa- 
diífima Senhora tenha eílampadocm leu eoraçam todas as 
chagas,3c efculpido nellc todos os golpes, qa tirania abrio 
no corpo do filhoj contudo outro debuxo dos golpes, outro 
retrato das chagas lhe hei de moftrar agora; porque ainda q 
lhe feiacuftozo retratar íegunda ves no coraçam efies tor- 
mentos,pois os nam ha de dc buxar nelle Tem a tinta do Tan- 
gue de fuás lagrimas: entendo,que Teu amor dezejarâ eftas 
villas laílimozaSjSÒ por ter pri zente a feus olhos,huma ima- 
gem viva de Teu filho morto. 

Tis humHiíloriadorantiguo, que hCa Matrona Re* 

mana dcfconfolada com a doloroza perda de hum filho,q 
na primavera dos annos, Sc na flor da idade lhe roubou a 
morte, & efeondeo a fcpultura, mandara fazer huma Re- 
doma aberta por finco partes com tal induílria da arte, que 
por todas fe diftilavam finco gottas, ou fontes d'agoa repre- 
sentativas das muitas, que derramava ncila perda j & em 
cada porta das finco,hum, S. em que todos finco cotio em 
enigma Te figurava, olaílimozoeíiadoem que ficara. Ouvi 
a cxplicaçam dos finco SSSSS, em finco palavras, qpor, 
S, começam. Sttbat^fila, folicits, femper, fufp'trans-y Sta- 
va.sò, Tolicita, Tem pre, fufpirando. E porque devirtidacom 
a dor,o nam mandara retratar, pera ter íe mpre i v jfla a ima- 
gem do filho morro , remedeou a falra do retrato do filho, 

com o retrato das lagrimas de feus olhos. A imagem pois, 
do filho morro, que faltou a efta matrona pefia cm Toleda- 

de, nam faltou aMãydcDcOS nofcudczempatCjporqueo 
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amor Divino,que abrio as chagas, nefte Sudário ertampou 
as penas. 

Aqui tendes defconfoladifíima MSy , ainda que vôs 
curte mais o velo,a imagem do voflb filho morto. Aqui telt- 
des o retrato daquelle filho, cuja perda, vos fa<} ftar,sò,fo- 
licita, fempre, fufpirando. Sttbxt ,foU, folicit*, femper, 
fufptrans. Em íeu dcfpedaçado corpo Veteis melhor d» 
que vio a Matrona Romana em huma Redoma, finco 
portas abertas por arte, & induftria do amor: donde íe 
dirtilam, nam finco fontes d'agoa , mas finco rios de fan- 
guc; que bem reprezentam as lagrimas de Tangue,que pel- 
los olhos chorais,dc peliocoraçam verteis. Vedcfecorrcf- 
pondem os golpes dcfte Divino corpo, as Chagas, que ten- 
des impreffas no coraçam; Sc fe em tudo íe conforma o Su- 
dário deftas penas, com o retrato das voíTas dores. Sc vos 
vedes fem a cfpeciozidade de voffa exterior belleza, perdl- 

Thrtn. 4. da com o rigor da folcdade: cgnfl* efi * filia Sion omnis 
(*p. 1. decor ejus; aqui vereis como o voffo querido filho, fendo 

entre os honiens o mais fpeciozo, fpeciofus prtfilijs ho- 
minJi,perdeo com arirania da morte a fua exterior fermo- 
zura. Tfjn èrat et decor. Acompanhay, pois, fieis, a 
efta aííigidiffima Máynas ancias, que padece, & nas la- 
grimas, que chora, vendo também desfigurado cfte Se- 
nhor, que refpeitais Divino; que entre as laftimas , que lhe 
ouvires dizer, impoflivel íerà, quevoffos olhos deixem «fe 
chorar. 

Vinde câ centro de minhas anCÍaS, aívo dc meus fuf- 
piros, obje&o de meus amores, unreoempregodc meus 
olhos, que vos quero Ver pêra mais fenrir. Quem vos 
deícompôs aífi a belleza ? Quem vos cfcureceo afTi a fer- 
mozura? Que barbaridade foy a dos homens em vos 
porem cravos nos pês por afronta f Oh corno fe engana- 
ram, porque taonbem fc coníctvam bellas as rozas, Sk 
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mais nam vejo,que tenhaõ f es fero efplnhos. Ah mães Di- 
vinas tiranamete atraVeçada»! Os rubins,filhonneuv& roeu 
bem, deviam fer parte das riquezas , que vofib Eterno Fay 
depozitou nellas. Oh como íe apoflou o edio cm vos ga- 
nhar a paciência nas effenfas, que vos fes ? Mas ainda aífi 
voflo amor lhe ganhou dandolheas mãos; prezas as vejo, 
mas rotas as acho,que voflo amor, naõ tem menos de fofri- 
do,qucde prodigo. Nam íiy como o edio vos metro a li- 
ça atheocoraçam, porém como voflo amor com elle cõ- 
petio, devcndoce moflrarpera vingança rigUrozo fc efien- 
tou peta o remédio benigno, afli no íangue, que lhe defies, 
como na agoa,que do peito lhe communicafics. Que das 
Rozas, filho meu,que fc confetvavam bcllas,ncíTas Divinas 
faces! Que crucia foram as mãos, que as pizaram, q tiranas 
as que as colheram, deixando o roxo dos lyriosj & levando 
o encarnado das rozas! Ah olhos Divinos de quem o Cco 
tomou a cor,de quem o Sol recebeo a luz/ o Sol material no 
mar occidental íefepulta, mas o Sol de vcfibs olhos íepul- 
touce hoje no mar roxo, ou o roxo mar de veflofangue, 
foy renebrozo occazo de vcflaloz, Ay cabeça Divina! 
Quem eícreveo esfermozos rayos de veffos cabellos;tudo 
nelles eram ondas d'ouro, agora tudo fam ondas de fan- 
guc, lã eu vi, minhaadoraçam, efiaDivina cabeça, co- 
roada de Diadema d' ouro, que eu como May vos teci delle 
a Coroa J mas iflo no dia da mayor alegria de meu cora- 
çam. Vide te Regem Stlcmouem in Didderrate, quo coro' 
vaz'it cum CM aí cr/ua tn die UtitU urdis ejus j porem a- 
gera no dia da mayor trifteza de mcucoraçam a vejo co- 
roada de efplnhos. Os cfpinhos, meu bem, pocm íc humil- 
des aos pèstias Rozas j mas vòsos eflimais ranto, que os 
tendes fobrea cabeça, & dcVcrdoellespcriflaefiimaçam 
deixar de vos ferir reverentes, fam tamgre Atires, que vos 
chegam a magoar rigurozos. 
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Mas ajr, que Igualmente vos Vejo ladimado dcftoutra 
parte! Tam ferido edais, meu Iefu, pcllas codas, como pcl- 
los peitos. Oh como lançades as culpas dos homens atras 
das coftad Q^era fas deíconhccidasedas codas, faõ as fuas 
culpas do fuciozomardefeus déjitos, fahio tudo aedas 
codas. Todo edais meu amor,huraa ohaga viva,porem af- 
fi ladimado vos, amo, aífi denegrido vos quero,adi desfigu- 
rado vos adoro. Eda voíTa figura quero outra vcs cdampar 
nalcna,efculpir no coraçam, pera que já, que ncda foleda- 
de me falta o Original,ao menos tenha comigo a copia; Sc 
jàquepellos homens obrades e das finesas à cu da de tanto 
íangue, como May de Mifeticordla vos peço por todos co- 
mo por filhos adoptivos, principalmente por cdes, que aqui 
edam chorando a vofla laftima,5c o meu dezemparo; pera 
que alcancem de vos Mifericordia pera fuas culpas, miferi* 
cordis pera feus delitos, mifericordia pera feus pecca- 
dos. 

li ■ .tl oi-j: n »o .gw\v on niod >o« 
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L I C EN C,A S. 

PO R ordem, & commiíTam dos Illuftrifsimos Senhores Ilfc 
quifídores li, & revi cfíe Sermão das Soledades da Virgem 

Máy de Oeos, pregado pelio muito Reverendo Padre Mcftre o 
Doutor Gonçalo da Madre de Dcos Semblano Conego Secular 
da Congregaçam de S. loam Evangelifta.nelle nam achei couza 
que repugne, & encontre noíTa Sanda Fee, & bons cuftumes; 
antes muitos delicados conceitos; & piedezas amoeftaçoens tu- 
do tirado, com letras,& agudeza da fagrada Scritura,& dosSan- 
ítos Padres, & Doutores; pello que me parede íer digno de que 
o tal Sermão fc dè à imprenfa,& Voflàs Illufíriísimaslhes conce- 
dam a licença; pêra exhortaçam dos heis, & devotos da Virgem 
Máy; & proveito dos Prègadores Evangélicos. Sanda Cruz de 
Coimbra 16. de Abril 1674. 

Dom Duarte de Sanoto Agoíiinho. 
ualtficaàor do S anilo Officio. 

Vida a informaram podefle imprimir efte Sermão das Sole- 
dades, que prègou o Padre Medre o Doutor Gonçalo da 

Madre de Deos Semblano, Conego Secular da Congregaçam da 
Sam loam Evangelifta,& defpois de impreflo torne pera fe con- 
ferir com ofeuOriginal, 6c femiflo nam corra. Coimbra cm 
Mesa si. de lunho de 1674. 

tMantel de Mtun Meneei. Fedro de Atteidede Cafiro. 
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